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I*s«rev««-lhes Já «|uasi ao a;«agar
luzes dessa pat .troada que na Ite|,i,.
i_i. . se., «inviio denqmma reaonhe-
« .tnentr. de i««1«r«s. A sessi o de lli**"'
tem. na .amara, foi umn das mais
oKit.ulas. Justamente por«|tie nellas»
tratava «le «onsumm.ir. <«>r >o s<- con
t-ur r.i-u uni-i das t-oisas mais im-
moraes desse reconhecimento.

Iara m«-dir t««Ia a extern âo eo va-
Ior dos Interesses que cs'ava
jugo, basta sccentuar que
harmonizar esses Interesaes. um»
eommissAo da Câmara teve o des-
plante de emendar um par. cer JA vo-
tado pela Câmara, sem que esta so
levantasse em peso para ...nd.mnar
o attentado. «jue constito ¦. Ja nS«
«Iiro uma inversaTiO tias proves parla-
rr.entares. mss um desresp Mto crimi-
i.oso. «jue devia ser enei Kicament'
t ..j.rimiilo

Naala «lisso suct-edeu. p irem, e a
v« r.lade é «jue a «'amara a ítiuiii jT'«s-
tosamentc A a*me,nla aiMit va da sua
¦ juarta ««.inmissílo de incju- nto a um
par.ier «ujas con«-1„s«"»rs IA haviam
si«I«> votadas. <1«' nada a» rvindo os
•üsiursais de protesto «b.s- .lej.titados
«•«¦ta.-ilio rajliati K_ptha»l ,'ahe.li--
«'in< inato Itrafra. -lostno dt" Arau*J«'*
Antunes Ma«iel Jtinior

Muito ile j>r«>l«>sit«i «leixi Jiara l*f-
ferir i>or ultimo o -nom. <!•• sr
Ma.-lei. Ahi estA um novo «»•• noem
se |H»ile affirmar «jue <• ''<m *fiih«

da- |M,e~*. Ma.lel Jutllor ei.trtiu p«r;.
a i "amara l-ela jw.rta lari;a d" \y*o
.1..S 

*fa-ali-ralista.s riocrutide Is.-s. e re
j.reSentan.lo esses fort. s Iut a-lores ib
-ul vem-s.1 m«e-tri.inl«. .Itciu. e„, tu
«In das lr.ialM-.;«">es io-.rhard.is «los «|ti«
< ..iimiiteni o f.-rreo r« «eim. a <1" p->si-
tiv«sm«» do Kio ilraixle.

«» s«-ti ilisiurso de honiem «1el_o_
#iii nitunçAo rmb:tr-*<^a. tiA*> só f.
preslrlente da «'amara, «iu • „Ao sou-
be t«.rnar effe, tiva a le'ra do r> -
Kimentr.. «orno tamliem o r. Antoali
, Drliw o Irruler da mal «ria. c„J:.
situa«"a\n no rec.nhe.imet:'" t«tn si
• Io' «l..s mais ilff'i-eis. TímI « .-ss.. «-«•»
lr«.v.-rsla f«>i devido ao re. «nhei-tmen-
t. ilo sr 1'iitn e de l.e«>n pa*lo t -t
i.-iro distriit". tl«» l.stado do Itio.

«> sr Ponce foi o j.re> idente «li»
Assembléa Fluminense -'iliada a«
Partxlo Ponservador «» sr. Ilnhelro
M.ii-I,a«l«> fo.ia nuestAo «!•¦ o r«,ll«-
«ar na < amara, e assim fa.i fei,..
lla comtudo um element«i «ls basti-
«l«-res. am muito rontrit uu, pari»
nur «i sr. Pinliein. fe. hass • a «,«,. slito
naijuelle s.-ntido A socra «l«> sr. *í'"t.
,. de i.''«m a' jat*ss<Vi deJnt.ii.H ami
tm** '1" senh. ia. «!<¦ ,-TU*h o \*<-r. lo
***., .. * »-l. tl«^-*i •tMI, Salta** t*é '* !'.» !•*•»
Itn.i Pinbeim M n-lia.lo a respeito da
s.'.rte é% «enr«. tls«|u<*lla r 'arTi

JA M dir.eiii os fr.in«-e«ea i|t,e o <|,|e
ii mulher .jtter. Ivus lainlilia <• «iot

WftWuui. Azer«-«1«> fez queslAo de
«,u« o sr 1'iim •• f^sse «b pulado lio
tiniu. Itraztlma (ainla-m. I~ahi a <ju« s-
tAo mavim.i «Io sr. l'inh-iro. I'. ali,
• stA «¦<>!,i«« as suas »."ni-i a transf..r
mado em influenein poH>l<*a na Ite
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Xo-
. «i sr. N«*-
parecer «la

. homem «1»
ri»- <*or.s-*

mi RMnAnt
iitunio Par-
A sitiNi«;ao,
embaraçosa

i .~-st(la*1»- »1**
r«-,-er <¦ sr

Monte ro d e Sou-
za.

Va«- é—mi o sr
Antori<» Carlo>

sugiíere um e\-
I>.-«1iente ao s r .
Ni>l*u. ira. <» e x -

pt.lieiite consistia
a m ai i a~n|ai a
c-andl lato amar«.-
nelisi ti m a carta
para elle Antônio
«'arle.. «lo sr. Stl-
veri<« RU|, insii-
lindo Jielo i-.-tl re-
n.iihi cimento. A
.arta n."i«> aa f'"Z
esperar. Nella o
sr Silverio X.i>

Antoni ' «arlos que
pelo sr
Ue um

de de uma senhora parenta da
sjM.wa. *(. oue i«>r sua ves e esjaos»

«le um influente político mio*'ro-
Ainda as saias. ..

K para ti-rmliuir. Hoje que se tra-
ta da tmmeoetokO da 1'amara, o sr.
Anlonio Carlos garantiu q_» os prt-
ttutores nAo voltariam a tef assento
nesta casa do PonKresso. I»s grito-
dore* eram a fina fl<"»r «lo hermismo,
a cuja frente se encontra tra o sr. Ua-

jiliael Pinheiro.
 Htm o disse. *

melhor o cumpriu
a, tender da maio-
ria. iis gritmdore*
nAo voltaram, e
tornaram As suaa

antigas palestraa
«lo café Jeremias.

Foi uma obra
de saneamento da

< a mars. nâo ha
duvida, e s«> me-
nos este benefl-
cio o 1'on-rresso
ficarA devendo so
tA<> mal «-aompre-
hendiflo sr. Anto-
nio «'arlos . .

Homem de
mãos bofes

Notas sobre a autópsia
do menor José

Teve locar, hontem. a ex|.ensas
«le sua m&e, «lona «íenerosa da Silva
Santos, o enta-rro do menor José da
Silva S.mtOí*. <le WÊÊM MMK harh.T-
ra mente esjKincado l»or Manoel da.
Post.t l'ej;o Harros. I >s meilu-os le-
j-istas «Ia |>olicia drs. l_«uro «'.«vai-
«ante e Jeronymo Ribeiro verifica-
ram. na autoj.sia, o seiruinte : uma
contusão na reiriAo do 1«ra«;o direito.
Junto ao cotovello; uma ferida con-
Maa sobre a rotula tio joelho direito:
uma ferida na face antero-latteral
estjuerda, «lo tron«-o bem como en, to-
.l.i a far** .-interior ilo abdômen c col-
lor.içAn i-svi-nlinhaila, o«*hiniot i«*a»
«lemonst ra nalo forte traumatismo.
qu* rm vida nAo se percebia pelo fac-
to «!«• Imver estado a vi«-tima nacna.
Abriram as cavidades thoraxica e ab-
dominai |s>r uma InciaAo mediana e
verifica ram enj-ihisema instert tscial
l»*»r placam part*lae* *%n, ambos <»s pul-
m«">es , confçestAo pulmonar, cronten-
«Io os arvellos espumas aanituino-
lent.is semelhantes o «jtit- apre.-eni,,

rada ver na envidada bucal. Xa ca-
vidade abdominal, encontrarain a
vesii-ula biluir r«">ta. «jue deu l«>m»r
ao extra vasa n*i»Tit(» da btlis, tin|jcinde«
c»s íritestiiitis dum amarello ewverdi-
nhado. l-ãteontranum o fiirsilo :,uk-
mentado «1«. volume a- «jonjresto. est.»-
tn ik«i vasto .• sem alIeraçAo aluuma .

"o ex|Kisto. eonclulram que a js.bre
< reafitja, la-,n «lo espancam««nto at-
t.stado no .-f»ri»o de dellcto., houve
conurslAo pulmonrur |*rodu—Mp jiela
eiifrndn de UTua nos alveolos iltm
j.úlm.V^ que lhe jir<>«Insiram a morte.

a*« Mrt-na->«-; iTrrmr*K> 1*rW(« «tecla-
rou. n«« Inquérito a que foi submet-
tido na sesunda delegacia, que vive
com a mãe «la creança morta ha qua-
tro meses ; ijtie. inMaí» oito horas do
«lia vinte e sete. sahiu i>an, o iRara-
j,.^ em «— imimiiltia «lo menor e da ir-
aal deste, a* «"íih-o snnoa tle idade.
que. na oaiastao tio banho, se afãs-
tou para o meio ilo Ica rape. deixa n-
.Io os dois na marjrem «ine. voltantlo
A beira. .Maria, a menor, lhe disse ter
Jos«". «lesa|.parecido; <ju«'. mermilhan-
dt» inimetti.itametite, retirou José do
fundo ilo igarapé; t]iie. finalnirTite,
As \-ezes «lava pancada nas crian«;as,
somente rom o fim de «•orricil-as.

Quatro tesiemutihas. entretanto.
affirtrutram uue Manoel espancara
Jos.'-. dando-lhe repetidos meruulro.s.
# - - I ' i-riniinoso foi, hontem mes-
mo. transferido para a I 'asa de IV-
tençâo. s«tnlo remeltnlo ao juom«.|or
o Inquérito respectivo.

Mulher ' -Jj
orraUavia ^5.

BEBEU UM POUCO E, '
ALCOOLISADA

PINTOU A MANTA

A mulher ajeit-re laeolinda 8»«1**«J'
rn ds 811vh. residente em um doa

quartos- «Ia Villa llperaria. A rua
Vinte e Quatro d* Maio. agarrou,
hontem. alíruns nlckets e. ar-*"»**-
nhanílo as salas, fot â esquina «na

ond* voltou com uma g-arrafinha de
_r_ar-o K*_ um bocado *¦»

.'•. «lf.
<«r-
alllv

bslxo do hraa*o. Kl*a um bocado
«acha«-a. tre. um boopdo da hranqul-
nha mystertosa. la_aHnda recolheu-»»a
ao seu «juarto e. pouco tempo tlepo-
ls, reapj-arei-eu aos morailores. -Km.

lava outra, entretanto. Vinha, «~>*M
eff49*to. transformada em furta. Jor-
ran.lo da bo«-«-a toda a j.este hoft,
renda dum estranho vocabulário pnv
MM—_

fustodlo de tal. homem de ct««t»
mes severos e «mvidos ainda mala .
severos, protestou contra isso. lae» A""tlnala. Uretra como uma itat;-, «~ac«~-o«.*f
«te um jiunhal. que trazia «scondlvl
d«. na meia. e tentou ferir o jiurlta»
no. que se viu obrigado a «-orrer.
«orreu e chejrou A secunda delega-Jj
cia e relatou o facto. íim da hiato
ria : lx>llnda foi encerrada no xadre»
da rua I»ez de Julho.

MANÀOS SOCIAL

I
Oafl

A aal?eraarloo
rasem nonos bofa I

Jgi) y As exmns. srn*.
—1>. Hallna Kolhadella.
—I». Anna Saiares de Mello
—I). Kr«n«is«-a ()on«;alv«'S Fer-

reira.
— D. O.trlota Costa Oermano.,
—1*- Thereza II. 11 tes da Silva.
—-I>'. ttita de Sonso França.

\f£ > A.» aeu-oirinAo» :
—Kltrutles «'ornes de Fiirueiretlo.

Alice M. Jorjre «le So»u_a. fll
<|o major Francisco Jorge de Sou
esi-rljiturario da l>cleffn<-ia Fiscal
m - >¦ Os menino» :

—Iaiiuro Moreira «le Amlrade.
-—Johnston Pereira.
—Pe«lro Marcai «Ia Silva.

P.wlro Marcai «le Ascv«*do.
—Pealro Marcai llArbosa .

99à*\>- Os senho-es :
—SIart,-:il Martins.
—«'laiiile.slinji Furtado.
—Fausto Paiva ..
—I.aul Printa-s de _ein«,s.

Prancisco Silva.#
—for*.nel Jii.Hinim Kelix da

1'arios Au.iist«> de Souza
I '. *mtm ria nt»

O J.-vfessol .loAa. I.uix tle Alenc-a4r
••uviou-nos ui,i.i <¦ irta «!«¦ atr.olect- -
méritos JM-Ia noticia «jue demos dü»
f.ille.imetito. em Sersip»-, «le Isaiuk
Projilieta ale Alencar.
- ?-- O sr. Pedro < iom«s enviou-,,«a»
um cartão, ain^decen-do a noticia que
demos tle «leu anniversario not.ilt.-to>.

l.n ter nm
«luat-da o leito, ho «Uas. seriamente

enferma. dona l-ànsiee «le Araujo
llarros. es|>osa «16 sr. AIIktiíiio de
Sa>n_s M.«rr«>s. escrivão criminal. ¦

\ lt.Junte
* 'hepou. hontem. de CodaJAs o. co-

ronel Joaquim de Morres *—eete__\
jire-<i'|ente da »**Mi»ia,i» esladoal 9**
vem tomar parte n*>s traKiíhos deas;*
«•asa leclalatlva.

i •* nmrlo*
A Foram sepultadas, hontem. n«o oe

miterlo de SAo JoAo as sep-tiln
les pe«rVas :

Je**** da Silva Santos, filho de Se-
rnpifto Manoel dos Snntos. t-.»tti sets
annos, amazonenfte e lida Martin***
de Sousa, filha <1«' Henrique Martins
de S«.U7.a, com quatro annos. :itnaz<"-
nense.

nas atistriav.is «itsjiiJlaí^no diap
uma «lelias í..j.>n«"ontrada uma
t.i «Ja**a_«rr»>t.iri<> do consuliKtP
U-í.ko em Amou» j.ara a .hiuu-ella
ria «m Vienna.

9 A líussio abriu A navoiraijao o
porto de Arkhuni-el. no mar Hram-o.

m f-lia-ixaram ao is.rto austríaco de
I'i.la tres submarinos ailemães. j«a-
recendo que querem faaer n«> \«tria
tico <• mesmo que faxem no mar da
Mancha.

4> i»s allcmã.'s experimentaram «~m
lloboeken uma metralhadora que lan
ça bombas in«-en«liariaa. «»s iiroje.-tis
pi—«lixem feridi.s incuráveis.
._a*^ ,, (•nvcrtiii dinamarquez exiiriu
axplica,*oes A AOmanha is>r motiv».
do aiu-isionamento de um navio mer-
«at.te daquella nacionalidade <• qu»
condiixia cantvVs automaticios d°s-
tinatlos A Buljraria.

4. K' precário a situa«;Ao de ses-
st nta e sete mii'tares portujruezcs,
que estA., pt%eteme*mm dos aiki> i.s
na P.imaralaniba. TNa JA morreram
e cim-o se en«-ontram em estudo fre
vr éa saude.

IíTvFrsões
« « »

Theatroa, cinemai. ol-bt, eU

PIlIATHr.AIU

Km a noite de hoje realIsar-se-A o
festival artistico de Koaalla a de
Marianna 1'onil-o. as duaa jjraciosa»
senhorinhas «jue a jilatéa do 1'olythe.
nma nào se tem fartado de njmlau
dir. *

_ na verdade as quatro iM>queni
nas i nia.- Pombo. b«-m mer.« • m es
ses applausais tio publico. Itos.tlia
enta... a mais ve'hs do s"ni|H» e qu»
*J*/OtmM «-onta «juatorae desabrtichan-
tes primaveras, fi JA uma verdadeira
reve!rt«;Ao «Ie artista. Km breves an.
nos. um próximo futuro, ella. a con.
timiar nessa vocação i*ara que a
prealestinou o futuro, serA talvex.

3)©sastrc
Descuidou-se e perdeu

os dedos da mfto
esquerda

m0m»nm**mae*m*m*n*^e*m*mmm^e»*tm*m

O portUoYruex Alexandre _opes é
emprefrado na serraria Villas-Bltes,
Sita A rua Isithel. I^q-es é um bom
trabalhador, merecentlo a estima de
quantos lhe conhecem o comporta-
mento e o amor ao trabalho. Cau-
sou. por isso mesmo, verdadeira
consternaçào o que lhe aconteceu
hontem. pelas dexeaeis horaa. Acha-
va-se o operário oecupado na Berra-
gem de uma taboa. servtndo-se da
serra «jrrande da officina. movida a
vapor. Iaopea «lescuidou-se um mo-
mento, sendo os «ledos da mào ea-
quertla attinirldos j-or um «los den-
tes «la referiíla serra. Ficaram to-
dos decepodos. Soccorri«io por seus
companheiros, foi l.oiw>s transportas
do em carro para a Casa de Mlseri-
corrTiu. onde toi op-ni>to pelo dr.
Tln-ouenes BeltrAo.
¦X-mrn aVIexandre l^oi>es ê solteiro,
tem -rlnte e oito annos. aendo aeua

pães Manoel Lopea e Maria Uopee.
Acha-ee em enfermaria de segunda
c*lasse, a expenaaa de aeu patrão.

ino«-tr«r qua- so tem leitura. .
«jtutse »^'tin»re e*»sa leitura
_r;iti«|. exter.-sH«, n«H„ jtrund.
«lade e o <-«„»]»• das «-.lisas
rito é Iw.st^iti- vasto para
|M-n-*atisan1|i_r po**a.in vittjar
tola s vida. sem que nunca

K, i-otno
nAo teia

Intenso-
do espi*
qt-.- d«>is
por ell«

se encon-
trem. utn vue para um lado, eospian-
to o outn> * atira « rutuo oppo«*to.
K" uma tleliciii entA» escutar e»ii j,a-
1.-trs. . . AlstitKs tem ate o sou as-
stitn-ato pr«-«lile<rt«>. em *rju«- a-e e>peal-
iiü/iin «• desafiai,, <xu,f|s-tidor«-s. Ksv
t«s faceta lembrar aqwlle velho hollaa
«l«/.. enri< «titrailo por l>iu<let: n«--o-
«•imite, vlnjiira |M.r quasi Mta «> num-
«Jo. Pnai i"o!«sa unies, poriiti, U,e pren-
ilen, o tttt«-n«.-Ao e sA *em a sua me*
niorli, Julj-ni» digna dc «-er con.s»"rvada
—a preçti dn» batata*.

Kra falar-se do quitlqu-r paiz o
•pura lr-jT'" atalljava. osn a sua d«sfor.
BaaAan pronuncia : mtjez-fouit Gom.
MM V ijoutrnt les bommrs dr dcrrrf
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ANTT"S 
tarde «íue nunca T

Toala a pente sabe «pie os chlne-
zes têm certos usos e injtumes dia-
metralmente ojipostos aos nossos.

O luto pesado, que entre n«*>s obri-

gs n roupas jiretas. na celeste. . . re-

publica e indicailo pelas roupas bran
ee*. As refei«^">es com. cam IA pelo»
doces e terminam provavelmente pe.
la sopa. A morte «le uma pessfta «jus.
rida é agradável aos chlnexes. e o
nas.-lmento de uma creança entrlste-
c+-c*. 1'ouca pente. inTem. sabe que
no Interior da «'hina perdura aindr.
uma usança das mats bizarras: ca.
samento dos mortos. A or«~T no qu»
«liz .1. -*'mith, no interessante livro A'
-riirrrs la rhine. «unindo um celiba-
tario morre, a familia. receando a
viila de "'n-« dela lhe soja triste »
moiKitoria. trata, sem pi-rda «le tem
|H.. de lhe «lar uma osiiosa. 1'tim '.
ni.ior zelo os infatiB.tveis jiarentes
do defunto fazem trabalhosas |m~s
«jttizas. »\ê «jue consigam arranjai

< isto «"• um m«Hlo de dizer) uma mu
lher morta ren-entemento tjue tam
bem nAo tenha conhecido em vl.l:
as «ielii-ias do conjngo r«»Ws. As «lu-
ss famílias «los mortos emontram s-
¦ ?mpre rom a ma'or s ttlsfaçAo. O
."asamento e .immtiliat.imonte resul
vido. e n data fixaila. TriH-.im-se tt

¦ «¦itaç-V-s e evpedrm-se communica
_£eti exact-tmenle como ae procedi•om om vivos. Quando chega a. dia
¦•••'nenj-^t" r*s* parentes nos noíro.«i *
io cabo de uma «-erimonia longri .
complicada, os novos co„Jub«"s sA«
s pattatina no iu*.siimi j-«.-'.íbo Satis
•'•¦jtais por ternn ii:ittpr:il'> fi«dm«'n
»e tnii ttntt mnis nrifirinton rfriYrr* d*
•uito bu(|hi«-n. ret ir.int-se as iluio

f. ihltlas, provando assim qne at«* n:
hina f\ espres.-ilo ur.lcs. tarde i,v

• osCít.'eni-erra tirtia .v-rdade. rc< o
•ht*-cMa por vivos e mort«w. S«'> O:

:>«.s, ti vistas chiilpfies «bva-m se o|»;
•6r a essa j>ratlca. jh.-s não lh*s sc
S agradável vcr:f:«?f que cm s. i

«i(y oh mortos *f'o mtln rc* i* n.v
io IUI M<To»l pr/oi ríro*»

OS ESTADOS
C £ A E A'

Seguiu para Pernambuco don Xis-
to Albano, bispo de Hanthsai.la.
%% A Folha do Povo. em seu ártico
O* cr«irr,isr.a sem trabalho, Invoajou
o artigo quinto da Constitui<-Ao. de-
«-tarando que foi o bra«*o dos cearen-
ses que JA desbravou as selvas da A-
maaonia, faxendo brotar e flores«-*r
alli uma nova civilisaAo de onde o
governo da UnlAo tem haurido ml-
lh«"«es fabulosos. Que é Isto senSo a
ac«~Ao do CearA, «~ont*orrendo para o
enBrandecimento do paix I

Todo sacrifício pois em favor des-
te tAo forte quanto desventuratlo Bs-
tado. nada vale em relação ao quo
elle JA tem produzido para a feolera-
çao.
%*, O estalvelecimonto commercial «lo
sr. Octavio Albino de Oliveira, cm
Maranguano. foi victima «ie um as-
salto «jue causou sensação.
%\ O dr. Adonias l.ima. juiz seccio-
nal «lo Ratado, officiou ao Senado,
dizendo qtte o livro da aj.nruçao. por
esto rr«itnsitado. ilesa ppa roceu. .
%% (>s cin^aceiros estão ameaçando
toda a jointlaçAo do Jardim, que pe-
diu proviilertcias ;fo Rovcrno.
%r\ Obtiveram Brande suecesso no Po-
lytheama as interessante* artistas
Anicriranistiis.
%*, O povo «Ie Porangalia. revoltado
«-«>m O tnáti servit;o dos liondes «pio
liiran, essii chlade A capital, levanta-
ram os trilhos o arrancaram os «Ior-
mentes, paratysando o tr':if«--^o. Os
inplezes. -em vista disso, augmenta-
rum o numero de trens.
%% Fall«'<er:tm na cap'tnl . profu-aor
Tristào Spinoso. João F«Troira do
Valle l.ou<;.i e Fabricio Alves dc l.i-
ma: em «'ancavel. Atiroliiino HoIk.u-
eas de «"arvnlho ; em Imbamuns, José
do O" alo Nascimento.

ter tido logar em Londre* em, na Home
on em «j,«fil./n«-r parte e por qualquer-
formit a que a Allemanha *e tiics**>
prcttnsio.

—POMMENT I. AI.I.KMAl.NK
F.SSAYK DK JIST1FIF.K SKS CRI-
MES, PAU JOSEPH HEOIER. pro-
frftsrttr au coltéffe? de Franc*?—E* um»
interessante iniblii-ação. onde o seu
aui-tor exhllie variiw, lUx-umentoa. at-
testando, segundo as suas afflrma-
tivas. as barbaria—adea j.raticadas l»e-
los soldados ailemães em varias loca-
lidades da França e da Bélgica. K*
uma leitura para os «jue sentem CU-
riosi.lade joelos assumptos «la guerra.

—DE-CIMO NONO RELATOBJO
DA SPIa AMERICA—E' um attesta-
do do adiantamento dessa eotnpanhla
de seBuroe de vida. estabelecida S.
rua do Ouvidor, numero oitenta, no
Rio de Janeiro, companhia cujos fun-
dos do garantia inibem a mais d*
trinta e oito mil contos de róis.

—A IGUALITÁRIA—Te-iH» em
nossa frente, enviado pelo sr. Joa»
quim Mariano. os iirosin-a-tos desaa
socicslade anonyma de construcç«*ea.
registada na Junta Commercial c no
Registo rteral e de Ilypothecas d*
São Paulo.
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parn n rua IO <|t* Julho,
iu frente A rim «In Matri»

il*- i-liit initclifti» ii i| nu li| ner

f.izia ver
este se devia interessar
pueira. ponjuanto era «
ti... t|i,o s-mpre |»r.stAi a r. aes ser
va «>s aa. Amazonas e. além ale ter st

do leito, era um amigo commum «juo
devia ser sacrificado.

I«.s.e desta carta o sr Anto.
«i «'arlos nãai so «lemo-i.u. F'-z l«'a;.>

tneluir o sr. ~\T»BU«-ira I •• l«.ir.-«er «Ia
. omintssão. «"onhecendo O parecer, o

si Pinha iro Machado ma,n!<«u cha-
mar «> Uadrr e interpeUou-" sobre o
ia-.,, io sr. Pinheiro nio queria vet
re.onlie.i.lo o sr. Atstatnle Noguelr.. >
Foi eniã<> que «> sr. Antonbi
mostr«>u-lhe a carta <!<• sr
«i «hefe «1» Partido Co ,s«-rva«l«>r
lou-se. e nada mais dli-se a restrito
pinojtianto tle forma aUrtitna devia
«Io encontro * p,-«>dll««..ão do sa-u
lliÍKo Silverio.

K f««i asim que o sr Antônio
-Jhieira foi re«~onhecldo. para d<-spra
7..,- abi sr. I.naiano P« riira. que
deve estar
miHlo j>el«> qual são
as d. di« aç.Vs in.-ondt.
fes jsiliticos.

A colônia italiana e o resul-
tado da reunião de hontem

Atropellamento *

Um turco foi, hontem,
colhido por um automóvel

uma
sua

"Vt *
hrill ..' :
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•nio encanta
«nsciencioso

<» f. stiv.il '
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que muit"
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uas seFiHÕíja.
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• rrlolsu «In i»r. Tirei» .
«.-inler. «Ilrljn-t»e u me»

L

M*n on n riiu i!*»m llnre», I f .

WU.M», l\ %«.«>•*. sti:ps. A
eiia.ii ••MmiAos i hir" rrrehru

,««...Hu. «imi¦•,>.im.i«- «• .iMiii' ii ia
e IS.Miii. | |»,,„,,„ am-rMiin «In-
¦*¦¦ Ul» Ittlllt». % t Ia al tt -a «'i»t»l ne*te\
t^.»-..a. pm te. tll.lllia. •¦.>>•• •"">. «!
e 7 HMêflM liiaxIaTIlll*» II -**. "I*h*
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nutra historia curiosa «*• a do sr.
I.lpidio de Mesquita. t*om«. se sabe,
as oj,j»osiv;<"*eF da Itahi , nã<> tjuizeram
aproveitar as «juatro vacas que o
governo bahiano havi i deixado nos
distrietos clettora«>s An I>tado jura
a representação dus niinorias.As oj>-
l»osi«;õos formaram cl ajia completa,
na qual.por sua vea, deixavam logarea
j«ar.i a -"oj>posit;ão b< vernamontal".
Valendo-se dessa sTtu: çao. o sr. Kl-
jiidio candidatou-se _ vaga reserva-
«la |>elo Boverno ft mit orta no «juarto
«1istri«t«> daquelle Ksuillo.

1'omo jiorem. lhe falle.-esse amparo «la
>|ii.il«iu«r natura-za. a. ar. Kl|,i<ti<> i m-
,iraB««u um ex|*f.lienta . «jue lhe foi
bastante proveitoso. Muniu-se de uma
l»ir«;ã«> «le n-logios Pi teck-PhilIpp <•.
varando cento e lat tas léguas da
sertão bahiano. distr btiiu esses ro-
logios por quanto ch fe |X>litieo lhe
stireiu f. frente Ta-vln pente sabe o
valor «pie nos sett«Vs rej,roa.enta um
simples relógio /la' r i.-kel. quanto
mais um Pateck-Thi ipp authentico
e ¦ arissimo.

O sr Kljiidio obte-.e uma esjden-
l.lida votação Ainda ussim o seu rs.
«-..nh.cimento perigou c- o sr Fli>l-
«Ilo iria certamente i pique si não
tivesse em seu favor a b«5a vonta-

Iíeurtiu-se. hontem. o Cot»t»f«fo cn-
.«rr.-puala. ti.» orgaiiisaçà». dos feste-
Jos «jue serão offer«>« idos aos suloli-
tos italianos ijuc jt.irti in. amanhã.
|ielo vapor .l/firoiih.io. lio I l,,yil Urn-
sileiro, em defesa da pátria, fi. .unlo
a.ftaentado o -¦ m:\w '• : At* oito horas
de amai hã. reiniir-se-Ao lt«|os os
maambro-, da colônia Italiana «lomici-
linda nesta «-idade, oo tneatro Poly-
the;i!?i;i. afim de a-wisttrem a lotam*
te e p.ttriotiea cerimonia íl.i «lestri-
Imição daa |WJtKajtt-nfi « niimos offer-
tarloa aa-) res*>rvi.»*t.ií» i»or a Icu na i»a-
tri«-ios, ilistrtbuição que ser*, feita
jielo respawtivo agente consul.tr. se
nliair Tancredl «'renumesl. que pro
rtrã |..,lavras de Incentivo aos <|
|i;«rtem.

Termi,ia«Ia .1 manifestação na
qual ne encorporarA a rnoi'i<1a«:le eis-
ttidlosa <|ue cursa as nossos escolas
sujKTlores e secundarias do Ksta do
r«'j>resenlada jw«la l*nlversl«lsde de
Manftos e Oytnnitsio Amaroner.se, oi*
assistentes em paaaelata cívica se di-
ripirão j,.ira iMoriro do v.ij*or que
tr.insjvortara os reservistas, se-iuin-
«lo a rua Municipal e avenida K«lti-
anio liil«eiro.

No Polytheama. a mocidade ama-
¦onenae furíl un.a significativa ma-
nifestação. saudando em seu nome
um «los seus eollegas.

Na aaeaal&O do «-mbarque um co-
nheenlo acadêmico da nossa Pniver-
sitlmlo pronunciará uma el«>quente
saudação de despediria.

Saltemos iiue na passagem «io va-
!>or .Uiirttnli.io jk'1,i cidade de lta«"oa-
tiara. a colônia italiana alli residen-
te taniltem homenagear!» aos «íue par-
tem no cumprimento «lum «lever de
todo o patriota.

Na próxima edição daremos t>s no-
mes dos reservistas.
¦n-kk IVdeni-nos 

'a 
publicação do 8Pr

guln;. .
•COI.ONIA ITALIANA DI MA-

NA*"S.—In ronformitA delia «lelibe-
raalone presa nella seduta dei ventol-
to corrente sl rendono avvisatl quei
connazionali che. pur avendo fami-
Blia. sono richiati sotto Ie arml in
vtrtu dei decreto di mobilitazionl dei
P.efBio Governo, di presentarsl alia
se«le di «luesto comitato. nella gloiel-
leria Rotvertl e Pelosi. Rua Munici-
pai num.ro sessenta quatro, affine
di ottenere schiarimenti circa il man-
tenimento «leile fnmigüe bis<"B»~ose doi
detti richiamati. perché questi j*ossa-
no presentarsi al Reggio Ponaolato a

1 compn-re li loro dovere. Manftos, vin-
tenove giugno millenovecento e quin-

1 se.—II segretario, G. Gutdocct**

Jos^ Jorge, sobilito tio Mahomed
«..'uinto. ao desii-r. hontem. im-I.is vin-
te a «luas horas, ft jaorta «le sua resi-
dencia. a avenida Joaquim NabtKO
numero noventa e clivco. «le um l*on-
de que descia <le Flores fa.i alroi^l-
Unlo jh-Io automóvel numero trinta
e oito. jiaTteni-ciite ft Garmje Chenard.

«t para-lamaa apanhou José Jorge.
ati,.unlo-o ao chio. resultanalo da
<jne«la. um ferimento na ealwç.,. que-
brando-se-lhe lantlietii dois tli-nt«>s,
Aasim maltratado, Joso Jorce foi
i-oti«lt,zi«Io jvor j.atricios seus jiara n
delegacia do primeiro districto. «le
omle foi transjiortado jmra a Casa
tle Misericórdia. K' leve o seu estado.
*#* Baaa auto «* o mesmo «jue. ha
dias, .«trojiclloti ft estrada Kj.nmlnon-
«las um jH»ptiUir «jue fi«-ot, desse «le-
sastre aleijiolo «le uma «las pernas.

tri/. «!•¦ «
r meiga v
. S.-U jogo
fcliZ.

iioje .'• dedicado t-
> miiitsl'. Am izon. 11

HV esforçou jiolo bri
scrof<». «-onst*guin<l«

Ioda a casa para a*
i> tliealro estarft for

siiltlilltc ornament.iiío. tocando í,
fauta do clificio a banda de musi«»
«i«. b-ttallião policial, tia Jovens pa
tronos off»-rec« rão mimoso.; br mie:
Si' gr.iciosas art ista «tnhaa. f ,--..iido-«
em scena abt-rta. «om dlarwrawa «
íl«*.r.s. fircutarft no Polytheama a
'<'«i_c(«a K»ft«/n-«íiii(,, orgam «los b> p»

jsi-tnos a o produeto da v.-nda st
ri aintla cm favor das int-d.isente*

1 . tii-fii-iudas.
<i |.r..-rr;in,m 1. <lKitli«Io «m «lua;

a, cln«*-nt«t«»*{Taphl«ea e de v.iri
ii.-«rt' s, foi • onfocoionado culdadoaa

m« nte. como V'tí~«o <>s l.itor.-s.
\n t.la «lesilol.rar-se-A f» liurov..-

;.« falai, tres longos aclos «1«. Patn,
Ki«'rts. trlvemlo toala uma cnimo
vi-ntt- e aensai onal historia de amoi

.ta irmãs rombo. n<» p:il«*o, f\c
• tti.uão os Beg-intes num«2roa: Ma-
ri.mn.1 «• Uos.ilia -Imnr r carteira
du tto; Kernamla — t> mo,,-'ro,i;;o.
«¦ « ¦ «neta e llosaüa—.1 /luii.«'«i, ran-
çfineta.

Coisas policiaes
ISIMlC.ltít

tm eoMBks
Achavarn-se. a Ix-lx-ricar. hontem.

em um lM.(e«juim ft rua K.imallm Ju-
nior. «k; ottomanos Mifcuel Antônio.
Ita. mundo Shit e Jos.- Mustaffa.
Bm dado momento. Ix-tnbas rettini-
Lantes ril.ombaram n«1 meio da rua,
f:i7.«n<l«i um estarilalhaço horrível.
Isso aborreceu os tunos. «jue se vin-
pulam na sua
IK.rliipii

HONTEM.
Tasto «lar«. «< dia. «> sol mostrou-

¦ae.-. matibã ã tarde, na sua exl«ub«-
•\tneia majiima. que nada foi um sa-
• lo «**,««*-1s -o «ahido.

>oito branca rle luar «íue punh."
aUdadts <• n«.sl ilgtas na alma a|>.u
«•onda ira Bente. .

Terminam, hoje. a» assi-
gnaturas semestraes desta
folha.

Suspenderemos, amanhã*
a remessa do JORNAL á-
quelles que não reforma**
rem a sua hoje, até ás vin-
te e uma horas.

. .9 Francisco tle Mattos tlranBei-
ro. amanuense da secretaria da che-
fatura de jiolicla, foi declarado em
disponibilidade i«~lo espaço de «lois

aaaete- _ , .. ,
m9 Não circular\, hoje, O l.ib.rat

j«,r isso «n»e os sa-us oj«>r.«rlos não

trabalharam hontem, Buardamlo o
dia santificatlo.

mm A Pnião proiKiz ha tcmivo uma
rontra a I'< enamburo Tram-
no executivo fis.al. sobre a co-

1 de imis.stos «bvidos. sesaM
embarpad.-s. Os embar-

p.,s foram afinal julgadoa não pro-
vados. Temi» a /'« 1 ''¦"»'• »"CO Tram-
,/„y.s aj.jHlla«l«» «la sonlen«;a «-andem-
natoria. foi o recurso recebid<» cm

effeito devolutivo.
pacho «te aggravo,
Tribunal julgou cm sessão

|"retendla a referida emi
transiKortes que a ai«J.ellaçãr, njaia
ssr recatMa vara aml»oa os effeitos.
Assim não ec.terd.Mi o Supremo Tr»-

bunal e iia*f-ou unanimemente o pr«>-

vimento do .-«pgravo. I,«.r.juaiito j-el.a
•lei de mil nove-centos e tloze ficou de-

terminado o effeito <levoluti»o «loa

re«-ursos. quando a s.nteij«_a. e a fa-, á
vor .la fazenda. u [-

.m Sob a presialen.i.i «lo «*o~naul •

Hespanhol sr. Maurício Marr.,«-he.'•

reuniram-se. hontem.* *rs. Manoel
* Vacada «'orbítcho. S_an«-el i.r»Jt»a

Pánn.illon «• l~"ablo N"-.oa lUMlriBUpa. 
£

membros saliente-, .1..quella «*o!ot«*»T

ic.-or«!nrani na melhor mi"--ílei-- »
Ir. José CfcJaJI*. i-

acçao
iCfiV-".
branç;i
os mesmos

-
_a
m)

rS

nvotivando a des-
que o Mu_||JJi~o

9de

h aj k

Ecos dta guerra
Telegrsmmat qne eacontramot

no» jornset do tul

+ Informam de" Itukarest que «
governo rumalco embarcou, por sus
I>« Itos. vario» barris «juo levavam
a indii-açfto «le i-onter cerveja e e-
r.tm exptdidoa de Munl.l, j.ara «'OJ,
staiitinoj.la. «>s citados barris eont!-
nham bombas asjihlxlantes A «h.in
« eMaria rumaica j»e«lio exjilicaçiVs A
\ll« manha, que se eximiu de qual-

«iner res|K»nsabl tidarte t,a rcmossa.i
Km ronsoqnrnrin dessa violação A
sua neutralidade, o governo rtiniitloa
«stft disposto a prohihir nas linhas
fetreas o Iranslto de mer«'adorias
procedentes «la Allemanha.

-»fr «, deputado Barallai manifesto,,
«-om enthusiasmo o valor, a discij.lt-
na e a exaltação |.atriotiea das tro.
j.as italianas nos combates a «jue as.
sistiu.

d» «» rei Victor Manoel Terc.*iro.
durante todo o ataque As posiçíVs «1».
>1onte Baldo, acomj.anhou as bate
rias e t«xlas as peripécias «1« com-
bato, de, !»«> e sob cajulosa chuva.

+ As autoridades militares Italia
nas exjiediram instru«*ç«*>es muito se-
veras aos commandantes tle navios
«la esquadra, aos jillotos de aerona.
ves ao exercito e ft marinha par»,
que. durante as operações contra
Pnla. se abstenham de alvejor con»
«>s seus eaakSaa a tombas, o ampht.
theatro da ri.lade. nAo obstante iji-,
ber-se que os austria«-os estão utill-
sando-se daquella preciosidade his
torica para fins militares.
—+ Telegrammas de Zurlch dir.em
qut augmenta em t<ida a Hungria o
descontentamento com a Allemanha.
depoi* da declaração de guerra a
Italia, estendendo as censnras do r-r,
«trnn austrta«"o ao laconismo de se.
us communicad«»R officiaes sobre as
ojH-raçoes na fronteira "Italiana.

+ Quando tentavam passar a fron
teira. em direcção A Suissa. foram
detidaa e revistadas duas daiixar*-

_____r r> ________________________

I _T_i Bi.-- •* -..fl

1 i»j^^^^^_i
^__________l

-et m ~r

liiiguii e dejiois em
/.. fazetialo USO da U,l, l.il Í\o

calão. l"m guarda civil, «ine jae.liu
calma, levou uma cadeira j.el<»s hom-
hros. Tanta audácia merecia um
instigo. < «s tres foram conduritlos
IKira o xntlrez «la primeira delepneia.

v.i UVA
LOBO I>i: Al.MAUA...

...«.» indiviilito Manoel Pinheiro
Sa.ares «leu para valentão. Insultou-
do «juantos j.assavam em sua frente.
Foi parar no percevejal da rua Daa

da Julho.

ntSULTO
t; ri: ST ATIVA

villa lliti.i. ã avenida Treze «le

aa-traram-se, hontem. os ei-
Heneilieto .l«>s.'- ila Silva e
tal. ¦' primeiro, para aca-

Ile 11 ,1 Ift o
-i«i r,.i-

,..v horas.
>io «lo« Taifriro*. ãs <1« z

ft rua |i«'i d« Julho, 1
Iti.ttro.

que
de r
vas.

Jíftos

ot_p< ioiüir
brevemente esperadp

Na
M.iio. em
tlmlãos
Braa de

horrível, sac

<-ou de
furar
carreira
pr.
da

bar rum a barulhi-ira
um j.unhal afia.lo e tentou
lten« «licto. '|ii«' saltiu ntint.t

desabalada. <> acusado foi
so. senilo trancufilailo 1,0 x.ulrez

|.rinn-ir.i «leleBacia.

/•,./: r\i..\vR.ls
/•/,•«, MiBUtm-t

,1 turco Mamede Jos.'- <l«-scia. hon-

tem a rua Monsenhor i.xitinho. Sur-
-riu-lhe. de repente, alguém «pie. i«>r
brincadeira, lhe dirigiu uma graça

qualquer. Koi «. bastante. Mamede
abriu a bocea a sujou a rua. «> :eil'*l

M.ntra K. rro. a «|Uem -foi
res|voetiva. mamlou re-

' , 1 » V» ' T 11 I t'
l.ell«"»es

.lii.li.iol. d«« Kritnuranl trance:
ls «juinxe horaa. í, av. CMuaido ¦-»
l..-iii,. canto «la rua Sablnaha M.ui-
nho. pelo ngente Portella.

|ra fiitila «Salão Har». As nov,
lu.ras, ã estrada Kp.iminowlas. can
10 da rua IN-z ale .lulli... |nl«i ac nl«
>ilv«slr«- Silva.

P«»l> th«-iintn
\ s vinti- a ãs vinte «• tuna lioras

fumçã.i cineiiintoKraphiia.
Oilron
l-sjie. tai-ulo cinematograjvhioo ãs

vinte e fts vinta1 e uma horas,
limiriiii.lti f«*»ler«l
Infernr de «lia. sargento Anis'"'.

.fil.íti J4I t «.mttinn.lo. .nbo Santos
.i«lii«t«'. «*sbo Hunt.is; guarda aa

qua ti

M;i\ntiino < orr.-.t
j.osi.;ão do j.til«li«'«

V1* 9%
¦ " 

______
. dr. - "'

dis-

... Tliere.!"
Nacional
maior, capitai

4.»

•1. «al
«.nn nlo
—Betado

hen.
Pnlforme:
Poliria
Petmaaew

otb.l. leRiolo
Manoel Bahia

— Na seiçunda delega
¦:.iil«« KeTro, insjuíctor I

« «irrelii
t-:«ts renai-t1r4lo ezpo.it r«

Pela 7.óUi. jiara .. rn
quinze horas.

r.ii.ií

a. na primeira «l«-lega«ia
'ampoa Júnior. ln-*|«H.*tor

_ tt-Mll»»» iwr»'*-a»risl m.
rente da Cerre faria Amaionen*

resolveu pm
para ser visitado.

estabel. cimento. t««las as quin-
t:,s-f>:iras. Kssa tesoltição é motWa-

,1ii pado fact.i de apl.tr. <«ren, «liaria-

mente visitantes em horas «!«¦ movi-

mento fabril, impróprias j.ara s. rem

attendidas. Assim, a hora mar.ada
s.rã invariavelmente de oito ft novo

da manhã durante a qual po.lor,, "

publico apreciar ¦• inovii
dos os ii|>oríeiçoatl
.p,o alli existem
Ktiiila <
«•hegou
n«'»s

..-..

de to-
machiinsmoa

...aliando em se-
, de adiantamento a qua
dt,st na t-ervejeira entre

me 1-bt V
j.ar.i tratar

la :
.«tiza

subdele

mstas
1'urus.

Livros e
revistas

delegad<
feita a jueixn
colher
l»cz de

dente ao Miilrez da rua
Julho.

Coisas
interessantes

Como se palestra

<:,
entre n«'a-, Ir.luiiol

m> sprlttdaM iiil'11'
]tio «-«iiiIk-.¦em. nã«o

«.. 1,111^ aa r« '.r»*

nii"--
tum -

dir.1110- ot
li lar atam

Kinallsarft a parte de variedades
a engraçada revista .SoIímíii de fn*-
ctas. montada especialmente para
«•sta festa. < ls iiersonagens est-o as-
sim iliviilnlos : 1 osinhi iro. Kcniiutilo ;
Laranja da Unhin. Itosalia : Miiiina-
rosa. Maria; / c«i. Marianna.

T.mIos «-ss. s números «V- certo a
gradarão, seja pela musica «lcli«'a-
dissima. seja pela ens«-ena.;ão len
feita.

Eacrevem-noa unia longa carta
«liversos hohttn, - do Polytheama. jx".
dit.do-nos solicitemos d«- Hosalla PM
bo esinte. hoje. ex-programm;t. a f«>r-
mosa .-.-Miçoneut Sertaneja intima-
raila. «le linda musica e «pie muito
aeratiou quando foi a primeira vea
cantada pela sympathisaila artista-
Kinliii.

I «n»i:o>
. !>«¦ duas fttas.
fll.1:. se « MiT.in"»e
noite no 1 Nicou.

STo olltis: I «itriro CHrop»*n. n«v
Vil?*- e «lenpneítinaeíi rejMirt nfrens n
nimadas <l«i «nqnti.li. .«.nfli-!<• qus
vae agora pela Kuropa— -e <¦ regre-
do tio castrl',,10. romance joolidal «1*
Garbajrul, editado jsir 1'ath.'- Fr'r-»
c «livnliilf «nt dois actos.

Km b,. ve con ei 1 Vara *mWm
* o ¦- iut hfH rn, ilr »ma «ie Norüifk, in*
llipil latia por made moiselle làita
< a« hetto.

•luas csj,len«li«laa
pi-i'Br:iuima desta

Bara* -ã.
UIO «» «1U«'
«i- qit«
mstté
a. ateaa—» «lc qualquer profano, .v

(Malestra * «*««i,s> mu kaleIdai»~c«Kj»i". «P"
sa- exiiininii pela prlinoiri, vez. Aqii'11»
ir.finl«la«l«' de is«lii«:lnta«* de vi.lro. <ju«
-e dhoi uni n«> fundo da Ient«-. vae «.f-
f.-r.i-en«l" uma «fri.- «ie ..r„at«i* e d-"
««nhos \arlav-, «llver-ii,„• nt.- oolorido»
Não é ,1 im-usiriii de r«-pr«idu«-«-âo. mw
.1 i,n»nia-rl:i a...*oii:idorii.qii». dil vt.lü e
relevo i troca de pensa,,,«_tos. A pa
lavra qnas se o«**re def**rta titmi ld«fs,
que »«• tradus e vae. por -us vez., pro.
\..a-ar a _Bnlf»-sta«.-ão <1«' mnn outra.
K" haBaaaeale mai aaaarlaaSa qu»
r«-i«le a ín.iitir diffl« ul.intle |,i,rii o*
simplesmente tiigar.'llas. Km verdade,
ne espirito, a geometria não tem ape-
n:.< tre» «lillietl-õ>aS. Clima. II |»T«5H-ct I-
va nfto i»er„iltte K,.iin-nt<. <>s tre- p«.n-
to- et vi*ta. As ci«s»a< aapaaw-»eai ia
facaw múltiplas o de reln«:«K". infinit.i-.
q,M s«"i mu orirA'1 «le liada j.«rf« ita aa*
Ea a[«l>relie,i.l« r «• «le-criini,r.,r. New-
ton. jsir «x, in-il". appr«>xi,n»u a qi-f.Io
«I. 1 • 111 ii niiiijã da cr:n itioão univer-al.
N«-in toai"» n-Hlem -er Na»t«.ti, rerto.
111101I Iii tf /.ni no», licrl 'ior,'. . Mas...
n.1,1 tanto ao mar nem tanto .1 ter-
rn
No- raa', aaa a-afa»» aaa aaMpta em
*rt*»"«I » \.t\***\ri\ «np^õe o-*- wulix e n**-
»i,nvc ns i.re» dout«ir.«e» do uma p;e-
l.iiãe "tt para log«. arregaça a< man.
•_.'c o eile ra polemica Irritunt". O
t-;m»- ruri- -*o, piirem. (' qne <»s Inter-
l.itrtor.- nõo proctirMn. porqu* pro.
paataadaaaeaaa não qu^r. m. «nivir una
aus outro. A pre.» • iipaeão única é

Publicações que n.s enviaram

I; BV1STA DA A ssi >«' I A< ;ã» »

CoMMKKflAL.. Anno mttmm, nmttc-
ro oit.iiN, ' quatro.— Keaab.mos mais
ess» numero da bôa jiublu-ação. A-
bre com un, artigo intitulado .1 noni
safra, que analysa proficientemente
o eyelo da jinsi nte safra, rompi'-
~t. hií,'<I«» o prriatlo que lh< r estabele-
titio. Fm todos os paizes. assevera o

articulista, quando um artigo soffrc
diminuirão <l> preco, o remédio '//»-
tii nte é o immidiato recurso tle uno-
iiii nlar-lhi a protlucrãn. Sa Ama:o-
nia o* eeringac* em exploração não
soffrrrain calamidade alguma não
lindo sido as sua* arvores affe-ln-
das por iiirnsõo tle instilns ou fim-
gox que ih momento impedissem a

formarão dc teu valiosa htt.x. Porque
então esta «li-iii-i-K"«» •* porque nos
de tanlo «¦/,« «;ii»..«s ¦ !''<> ponto, rm-

minam <i«>' sa do OrteMe da ,i<i<f«
chegaram a tanto T A esla pergunta
mmmmrtmmm responder .sati.vfactoria-
mente se nao fosse o receio dc ferir
sitsccptibiliilitdts. Fsta diminuição
tem como causa Mafra, aliás ftuil-
mente remetliaeel. a n«io exploração
por falta dc recursos daquclles que
dantes se empregavam nesse mister,
e a não renovação do pessoal nri-cs-
•rnrio a suiqirir as falhas tio que se
rttirou 1" tlt, f/»e perdeu a vUUi rm ttio
afanoso trabalho..

—MKMliRIA Qt"K TKKSKNTA
Kl. SKnoI' Jl"KZ 1>K IHIMKKA
1NSTAN"<"IA I>K IQIIT,»."". DR. JK-
NARO K. HKIinKnA. K.N KA A-
PKllTCRA Dm*- An<> J1'I>K"IAK
1>K lMlõ— Knviou-nos o auetor esse
relatório, que t*ont«'m cincoenta pa-
ginas o onilo ha tlois bellos estudos
sobre o alcoolismo o sobre a resjK.n-
sabiliilifle dos selvagens.

—_t.8CUR.SO l'Rf»FERIDO POS
SIR „I»WARD GREY. ininll.iro da
ortlrut thi Jmrttrirn, minintro britnni-
to tltts nt tiotifis rstrantt* iro* mo He*-
chstcin llall. Londres, .no .sc./nmfo-
feira, 1 inle > dois de marco de mil
nov* cintos ¦• «'íjwrr,—i» conhecido *.s-
fadista ineloz estuda, nessa allocução.
:is causas, os .Refeitos, as ilesirrai^-.is
.lt guerra. «leidaran.U, que liofo isto
xr pOilrrifl trr ryitndo prin sitnplf*
lucthndo dr unia conferência ou dit*-
cussão cm conjuneto tias po' ,11 tas
«uropias mmtereeenéne, ¦/¦«•. j>va(«.ri«*,

noventa «lias de íiceiK-o-.
1* sua sauilo o «-hefe de

a-.a-ão do Thes«.iro do Estado Anto-

nlo i^>t«es Dan aaa. . **

? ? O Bovarniolor enviou ao Jiresi-
dente do Superior Tribunal a peti«-»0
«le graqa em «,ue'o preso mm* justiça
«igostinho AUxandre «lo Nas. imento

solicita Indulgência «lo resto da pe»^

que «stã «timjirintlo na casa de de-

t«iit;ã«i- - — .
^^ Kstã !issikii.i«1o o titulo defini-

tivo d* lote «ie terras denominado
Bomfim. situado no muaiemo da

l_,bi:i e adquirido is.r Trajano Al-

ves da Costa .
-mé> A «lona l.uiza «.onxaga Sar.

mento IVr.ua foram conoedWaa ses-

senta dias de llcentja. para tratar de

sua saude.
«^ Extraordinariamente baixou.

I101.tem. bo hospital militar o «-aloo

serrillieiro «lo destacamento federal
Mi,noel Ix>uren«;o tia Silva.

.+ Koi enviado ao |>resldente da

Republica o requerimento em tjue Se-

verino Duarte Quim ino. nasci.lo em

Kortugal. |v«-<le a sua naturali.saçâo
de lirnsilriro.

• d Em prorogação. o professor _-

leslião do Nascimento l.tiz. professor
publi<___de Acajutuba. teve noventa»
«lias de licença para tratar de sua
Slltlllo.

.9 Na iunlíeniiii «le hontem do jui-
zo federal, o solicitador Henriqaa
Rubim. |>or jiarte «la cimpanhia de
seguros dlUnaço. da llahia. na ae-
i;ão «!•• seguros que com aquella con-
tendem Tancredo Korto e companhia,

pôz a causa em jirova com uma diTa-

gão tio vinte dias. Aj.r.-coados, «?osr«-

par-seea o dr. Achill.s Beviláqua, que
«oiicortlou com o requerimento, sen«*>
deferialo j»elo juiz.

.9 o Thesoiro vae J.agar em te»-
mos a Miinoel Mtintenogro a impor-
tancia d> cento e sessenta e lioi» mit
e trinta reis. jvroveniente das «lespe-
zí,s effectuadaa «f.m os .loxjiachos dasr
tres caixas contendo counons da di»
vida externa «lo Estado, vindos do
Havre pados vapores Antonu e Aa-
srlm. cm abril e maio últimos.
— .9 O dr. Milton de Almeida, t
audiência «le hont«-m. do Juízo f«-*_«-r-
ral, i»or piirte de «lona Klorlpes Fer-
reira 1'rintos. aceusou a citação fei-
ta a sfoados Tr«,mtr«i-/a «tsd Light
Company Limited na ix*s*-oa de sea
gerente 1*. 11. Kirk. liara dar seu «»•-
poi mento jiessoal na ac»*Ao onlinaria
que contcntlem. Ajireeoa«lo. cootnpa-
roceu o citado, que se jiromi-tifioou a
«lepaôr.
—.9 Afim de tratar «le assumptos
urgentes, reúne, hoje, ãs dezenova
horas. A rua l»ez tle Julho, numero
noventa e nove, a ("sitio «fo.» Taifeiro*.

*9 N«> contra-protesto «|i,e Ray-
mundo Torres Castello fez, ãs alie-
gaç«".«-s de tíonçalo José de Sant'An-
na. na oceasião «la medi«;ão e demar-
cação do lote de terras denominado
Í-V10 h'rani isi o, sito no municipio de
Manàos. o governa«lor «leste Estatio
«leu o seguinte despacho : "A* secção
de terras, jiara"<r>s fins ovivenientes*".

.9 O m.alico < aainVa-iimou tres fica-
«los. hontem, no »,«-ri-n«lo publico. (

• ? O |>rofissif.ii.«l Ilernardo Korto-
nato dos Snntos eatft «1eslBna«1o parra
nie.lir •• <h-marr.tr «> lote «te terras
I»|a'-ge. srttiatlo no municipio «le ltat—
«~<"<itta-:a e j.,. t. n.li.lo jK>r Octavio
^iintnhv. Sorlmo alo Mclloa

»9 Afim «le rea-eber o necessário
tratamento internou-sc ht.iit-.-in, na-

1
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WANAOf. avAMTA-r.-a.JM. i* Dk tDHUo ua ms

Ce*.. <J« UU«u*tcortJta. ft ti
Maria Íoanr..i «ia. Concelclo.
— <>? Pelo kilogi. ".!..> «ia oiri.B ver-
d*, hontem. no rr.crfc.uIo publico, to*
ram «lados mil «..luz. mo», um mil e
iwitMvntus reis.

LOTERIA FEDERAI
LISTA f.Y.l*. VI. 'ios premio» do plano
•05 da ~.t* grande loleria da rapital
Faderul. extra hida no «lia 21 do cor-
rante. patmooa vAinHL1*

jjor»* i«*».""C"t»i
HH 2«»0*
JUI 1:000»
3a.lt 1 :0t>0»

i-rst.1 1:00U»
PRÊMIOS I»E JOO»

•»«. >»v.t». ífiiii. i77i»o. issr.2. •*":¦•>*,

lit»«. 2*114. 2Í739 l.t. 41313.

*5<W4. 45167 (.), 4SJ70. 4U7ÕO.
l'«KMI'»S l»K 1»»'í

443 Slt.3. 3792. -tt»75. 63T.2. ÍS30«.

1194S. 14547. 14.r.fi«. 15324. 1SK51

< ) 177U8. lí.042. 1-.975. 2130S.

21517 21674. 21513. 23766. 24&2S.

2670»; 2««*.6. 27--17. 2í»747. 29210.

Jfi.111, r,0H||. 31223. 34131. 3r.tt.*0.

31674 3906S. 12000. 433T4. 435SO.

44S71. 455S6. 46137. lASt**. Mflt.

«M41 ¦
APPROXIMAPõES

19057. e 1905» '-'<-¦¦*
3231 a 3236 Ki"*

PF//KNAS
19051 a 1 *»«"*> 1'»*

3231 a Ittt -"•*
Centenas

1IIXU .1 1910ê »H-t!i>! n "ino"" *>*
TrrtnlsstAM

To.los ca bilhete» inteiros termi-
nado* cm 5S, 4»; em S. 21.

URBI ET ORBEI

^rn***** »*jV

Mel alv priolamar pnr ««»-
iln a pnrtr, ilito «• ti.mt lom.
*•-¦¦¦ receio <l«* i|U«* ine eon-
irnilUiiiii i
As GOTAÍ. GENITAES

•I» «Ir. ¦
*>Ao nm

illu rnnlra i
frn«in«**»fi »<*rn
llii-nln tiitn i
H^"* II«*|»i»MÍ t
«•In < oniiiirn
tino »»¦»••»• > .
nas iirlncln

ll.l i;k
poil«ar<i*ii» mn*-*-

Impotência. II
iiiil ¦ n iiruraH-
& Im ii •->ton !

<• nn "l'liiirtnii-
lal**. rua «i|iiln-

¦ ia, n. I I.—E
pharmacias

mm*mm*mmmimimm*mm9

INEDITORIAES
Regio Consolaío d'ltalia

ad ut» nuovo dtsitaccio. giunto ler!.
«ou., comprefl neila chiamala alie
armi por mobilllaalon» tuiii sli Vt.
ficlnli e Sotto Ufftciall In c..r.K-'d«»
illimiui.lt> e tuttl I milltari nppart.-
n.i,ti alia íanteria dalia classe ls7.
sl 1VH1.

tJH interessantt dn>Tann« pr«?a«en.
tami a ijuesio K. Uíílclo. muniti dei
r1.spett.vi dotTiroentí i>ersonaIi. per
dimiorsi a partir»? il niortio ft d«»l
prossimo m«te dl Luirlio.

MaijAt-, ÍHI ainrro 1»15.
II res»'-!' /< » • - -li ircnionini.

Ao commercio e a quem
interessar possa- «lorf rint«» »'ata;rto. tenalo Itqulilaibi

todos o» seua netgorlo» n.»»ta pra«-ri e
ret i rn ndo-ee t<fi»lH>rartaineote pars
l'»»rtifcíal. d«i*lara q le fi«-am s«»ra ¦ f-
feit.. tola» t\m j.r 'CurngaVs anterior.

¦isads». coni rxrepcal». «niwn-
te «ala» < aoa si». Herdeiro'iMlil.. '¦ »'¦. e rr«ri«is«co de iHUa-lra
Maio..

Maná - 24 ¦... de 1!»ir».

Communicação
Herdeiro Mie; . .li j t'i., neKOflan-

tes Je aguarala-Tit j e «'cool em Krai.ale
anM-al.t. estabelecidos & rua Mara.lio
l>ias, n 4, <¦>•:.t.i.iir.in a tíomprar. pelo
msUior iire?.-o <la j raça. qualajuer
quantltlmle de cachaça de JanauacA,
que apr"irec;i no mercado.

Bacebaw tamh. m <1» Interior con-
slicna^ões de rarrafas v;«j»ias para
cerv.»Ja, de qnulquer ^iarc-a. pasamdo
101000 o cento, ou t-aíxa com 4S gar-
rafas a S$i*00.

A>"1iiain ei»".iü.r -t» quo com[ar:.m
K:irfçm"****a '*H 2* Utrns, sondo novos,
Ml '-so 'le 71j-.._d , cm.

ProfêsTo^"
X!»»».»!»!!* .• .a.inpanhi.i rrealor» » a".

Jo»<1 Aiuars t.!..».«» losquln i.. \
rai. r.»,a!:t.- ti». mtiQiaipl»B .!•¦ t'ara-

*»Ty. rio J Trj,a, p- 'a quantia tia r»
13. U.».'*«»7o. t«*nd«. i«c:>ii»ia «l- q.; —

ae .1e'.e«!,'r int-nta fra.i<iui<-:itsi- i •
ali-nar »<i« u.». vèm tara.t.'«tsr .-• i
tra queai «lt. direita» par t«xla ,. q.ail-
q>.' r traiuu.-t.-ao r.-*.irada ou a r.sll
aar-»» ne»te «.viitwi... por i?»«j «íuv vA«
Bro:iK>T«.r a-..ctra o dit- Ja»»« Amaral
tmim-i J.aqviln. da. Amarall a com<j>e.
t.-a«t« ac.*-. ;>ara .-i»í.ran«:a «1<> c-n rr»
*lt«.. »«i."l.. i».rtaiit«». f-nslderado en»
tVaad» A.- «»i—»ii(-»" t<-i a e «.utlqu.f¦ar-^írfiiaei 1-. uo tn.-aute t alUsaaela
0»« a'l-.al1t1'>s ...na.

«Ua**». 24 de Junla.. de l.»15
Ti». Ini m,,,. >. /'im'.,, u.,...

PORQUE
Todos sabem

torebiuthina é t
cell<*ncia contra
nevralgias, e qi
ncira de absori
d'uni gosto tào
é tomar Perol
Terebinlliina Ot

M:is sabem |
Clirtan tb*u o nt
ás cápsula.» inv
Koi porque ella-
tão bonito e t
iiir-s«* hia. na
pcrolas verdac
quatro Pérolas .|
binthina (*l»*rtai
dade, para di55
minutos as mai
enxaquecas, e i
nevralgias, seja
d"ellas : cabida
tellas, etc. Por
ói* Medicina de
approvar o pro<
çãn deste medi
df subido valor
dal-o á confiai
Vvenda em tod

PS. — Para
são. haja cuidail'
o envolucro ten
«1«>Laboratório :
lii, rue Jitinii. I

PÉROLAS ?
jue a essência de

i remedio por ex-
a enxaqueca e as

ie a melhor m:i-
er este remédio,
pouco airradavel,

M d'Kssencia de
rtan.
Iorque o doutor
ine de « Pérolas »
*nta'la.s por elle?

tem um aspecto
to brilhante que
.erdaib'. que sào
• iras. Tres ou
Essência de Tere-
bastam, na ver

ipar em poucos
. acalirunhadoras
s mais dolorosas
qna! for a sétle

. membros, cos-
isso. a Academia
'ariz teve a peito
esso de prepara-•ani.nto, o que é

para recommen-
ça dos doentes,
is as pharmacia»*.•vitar t«»da confu-
> em «-alglr 'jue
ia i» oiiderev*»
Weisom L. FRERE,
trit. * 4

rharmacia Brasil
ui

Matheus Ribeiro & Ca.

IM DOS REIIEDIOS N. 16-A

%.*.(«• rHtii l»«- U-fi mt* ii to ptinr»
.iui**»* ntl CO ri Ci li I «• nu* ri lt* I uhIm * -
I II .1*1, (I r«*l*|t:* I t t« % 4*1 p 41 lll í «»» fll*

«? » :» i.» um ***• ni |» ?4-fi» •*»• rf I lll t* r» -
Ci> tlt* il ri»l:ii ••. |*i *>il ucl 4i« flt I nt I «•<»«.

«- i-*«|»*>4* t :l 1 Íili> «|*-a ph ii riu H«*<r ll t i ti m
I ll\»l I llllllll MIIIIIU ala.»

• Irai.: % uri* H<» 1*1 u hi*l ri», iln**» 7
:.» .«. ; l'iilu»n« i.. '...liai. iIus N li.
I >¦ | Hllfll Ht» >l •*»•* 1 IMH, llflM lt l". *¦
111.

*-*>*t ¦» l-çii n«»**t ii r in» pn rji ri-^t*** i -
*:!•* tirui'llli'0, «i-lll ii uu im* ti t<» llt-
|* ri-*;*».

I*íirn iu ri ii i p it liitrii» <|*i rm!-
fii.*irli» <li«|»ò*- tt* |ii»son| i|f ri*-
. imlirilil.t |»ru| i«*n.

Boletim mensal
— im'» —

!*ri-iiilo«» iiiii l.t.rhi» f«-«I«-r.-l<-»
•|ll»» ». ifi.. «•! triihl«liiia

no «t**»rr**nf »* umi *!*• Julho i

1'íU1
l'r«>»..! »aj
DiJJi^rt»»

l'r>-«*o ü" bl-
lhet» lrtrlro

fra.-

:io — -j.i'i.<iii« — :j:i.h  i a

ASSOCIAÇÕES

'r»n>i»«s, i-in». k* ria.iiissiMi

\.\Li: QUEM TEM
75. RIA Ml NH IPAL, T»

Mesta .-l.ly.4r

"A Amparadora"
iv.. MENTO V«i

tiiinii ii , an . «ntos)
Temlo rnll.'. ,.|.. .-. r.r;«. \l.j-r*

tfc. «Io Cio <;raii«k .|<> Sul), a senho»
»n tiaina Roca «Sanson, mutuaria «l»
s»t1f tl. 2»i contiia. a3o eouvitla.lo»
t«j»l'i. o» ;ij<st>.i..<1«»<» ^a rí-fa-rula Ha">-
ric a«t |>-i; i!'t.iii.. ,".». r J!"»«'!iv.i iju»'-
1». tl.»nti.. tio |'rmi *>¦ r,f» tliaa». a
Matar tia. :.. .i í...»k< •»..« ios hup nao
•ffeartliíir.in . | ..«•.- an,."au> «lai.tro «lo
«rvf. ritlo ir».».... ter.", . mo |>ras»> >«iii>-
pl.m^nti.r .1 .i «lins |H»rc»m cm-,
kuwimnií-íío .!¦ ir.loj! .IircitOí».

ManatM. :to de junho <j> 1»1»>.
Hu-a-ui-na! I -A Amiwrü.lor i'. A

rwa Municii-at 5».

ANNUNCIOS

Não têm rival!.'!
O» cigarros Amalita FOR-

TES e Mariposas
FRACOS.

«Experimentem. São pre-
miados.

FOGOS! FOGOS!
para São João!

TABACÃRIA BÔER
—i>::—

César Barata

Or. Costa Fernandes
('•mi prutlra tt*tm ». km pi t»i«*«

«Ia I" •: i '

Bap». lll llot.l • aa> parta»,' u«>l«'»ll.a. «Inn »l.» nrlnnri-
mm «• ilr crmiirn*. I rrtnm-
«•o:.»»l. IM »(«)««• apl;;. l»ntlir—
liTUiim tltit* »i r«-«f-ro* »r trn-
Ima»»"*'» «l<»»i riairrlUiaaataai
t-t fsr» thra »»»-ln «-Irar».-»!-
I>*f . 4'oaaultuat «laa H Hn t*
r ilafe I Aa S na !*»»•. rinmla*r 
II imia-wil In ri i • «l:ia. 'l I a Au

# IO Ia nu l*hn raiitria il.i ,
f Pco. Mas1d«rnrla< Vuu Dar-
¦ «raau u. .'I.%, *rlfpb»»u«». u. I».

h
l

' M..I...-1 Bfto iiuer qur eu te v« j.t '
Mas eu niu potuao vívrr

Hem te v«rr '.. . .
Meu iw»-ito jor ti altnejii,

I '(-Kle.s craír,
K mirih.i .tima sA «l. ». j .

Tu.i fer.
' Mas tüira- nâo t»oritr:iriar

, A mamíl. tj'i«» tanto ailoro.
Tu i.o' tonttas a |>nss;ir,

Tli«<"<1oro. . .I
' Tu n:'.> »is«-»*«ea. m«u amor,
1 oma outro 1-oiide. outra rua...
Ba haja o que houver, tem valor. .
tjue és lai-in meu e eu i»«>u tua. ..

' Nào i»as.s..»»» : m.-t-" sem passa res
Quero ver-tc a toda a liora.
I*ara matar meus perares . ..
ijuerf» v«»r-tr, aem te ver.
K.tlar-te. «eni me fala res,
!llui<«lo ajuo tlâ prazer. . .
\ ae rt»t ratar-te ao Mendonça
Loco <iu.' o jmjss.ih faaayr.
r»eprt»ss.-i. «»<m evasivas...
1'ara o teu retrato c. ter,

Que o» tottmtma tl«> Mendonça
1'arex-i-m pessoas vivas!...

"Karel o mesmo; e assim,
í>m c»-n»rarlar a numl
Oonsoiniimos i!o.»»ího f)m...
-Vae rc'ri tar-te ainanhA".

JLaulsa iln Conceição

PADARIA E MERCEARIA

O
1*1 O «•****»» ti f« C*1*Q

a. 1 ;L {<¦ >2
•.22 K ll fi !•jUa *tm*m^ --a. — - • — fl —•-w íiâ i-** oi ée

- m~mm. i -¦-, ih*. ls £*-*•"S i=* 'l. *>£ ~$
-***¦**- ¦ =::: ila iut *••

_T mmmm «a ;;» s*2 ^"\M ll" ilíiii 12
m ¦ v-z \\iW\x «m
m ****** -.rZ sí-Hí «lü

^ =4^.* 5-iiií *-•
•^ Íl5-°iSIl'i '•

m. 3>Q Z -.' 5 " -** •. *\————— w , 5§,?S!5n« »•
DB. B*?ILI0 DE SEIJÍÍ8 : • £ \W'M\ !£

JJl.llll ll-r\HTKIH.I <| ^^^^ *\ - 1 
* m~ r " i I ©W

i:*»i*r.( i \i intui: ,„,„.! | # <Ü> -*5l5*»"l i^Il "'S
lrstina alua i:.iilh.rea r »l„,(| t* ___•_!_. r.ii 

"Ô' 
- ft t •* Aurinarlns. Tmlniurnii. ,|n ( ^-**-~-*-^ **» V

1a-phlli» 

,.. ',. ••iiiii;-,. ..|,| t.. gm
IO>«t| ITIIHIII: ruu Mar- "-í ™. ..Mo. ,|. I IftêftêAftÉAêif

|tl... r...... . | »-<uirlo» «Ina. •* ^^
A» II «Ir. manhfl «• .lim | aa)a ' ^^^^^^^^^^^^m^^^^^^^^^m ^¦lH i^l Ha.

11 it,..i de i! ^f-*-^-*~~~~~~~~~t^t~~~~~~t^^mm-Smmmmmm^^Zlj | ^^^ »» ^ I,--- ¦ —MAIVAOS— m

Compradores e «ex- I
H portadores de H

todos os gêneros H
da Ainazonia H

El Representat.les da afa- ^9
iy mada f^urlca ds IH
BB ehai utos ^H
m DANNLM\NNeC.*l

São Fei x-BAHIA B
JH _____ ^9

Karriptorln r arma- H|

I^B armas 

H|

Rua Marcilio Dias, H|
canto H

da Q. Bocayuva ¦
Knderf-ço trVçrat.Iilt-o — V

ri!Ai.mvco H
mÊ 4'AIT X. V**>T \t. m. •»«» I
H9 Tan.i.ilai tosto e Ca., J. g*l
^H O. Araujo, lomos e Ca, H

Itaatos <* Oa, • j . a . ¦B
I.e.r.- ¦ Ca. WS ,

POPULAR
DE

•José Joaquim dos Saltos Pinto
lll A IMIS tllMIlllKI».

C_.mNI Ul l»<»*» AMIRIDA!"

I ".«ti* •¦¦*»l«lii*l**»'liu**iil*» I ii tli* p»*n
ili* ii (f il«» i rtiMt.n !irl ii-kc m 17 tlt*
iiiiili*» ii fim ili* lii-ii* Nfl Ir in»
liiiliMci* uiHiiniii-nni' iln im-lhor
ntniirirn i|iir •••iti-Jii ¦*iu .*»>i'ia ji I-
i'H im*i-. O ni'ii proprlrtnrin im|x-
rn¦¦ riu ***»lh»*r uuin iiiiiin-ri»Nn frt*-
uuriln vmderi u pAu n iíim» n*U
o kilu. <->*• miu i--ttr- uni ii i pn In iln
«¦om f.i ri n I.n d«- larliuaira ar «»iiii>
t*»«l«» «I IIMNflll •* ll > K-f *' Hi'»

<>« frrKnr/eii i|iic ilrsrjnrriu n
rtilrran ito pAo «riu »«• u ala.niial-
Ilo farA •» liiiur «Ir atlaar mi.
praiprlrtarl.i.

Rüa Mundurucus — canto da
dos Ândradas

I*

¥ <

44
COMPANHIA DE SEGUROS

COMMERCIAL
GOHMEBCIO, BDÜSTBIA, FINÂHÇiS E NATEBÂEÂÕ

5)

)T\I'.\PA EM 1882
Sede: _ KEIJCM PO IARA'

RITA 15 DE NOYKMBKO N."
PATEXT1' FEPERAT.. 34

Effectua seguros Marítimos e Terrestres
Deposito de garantia no Thesouro

Federal  200:000$000
Capital ....... 600:000$000

Fundo de reserva fixo 520:692$573
Sinistros palcos no triemiio de 1912 - Iall*

Rs. 1.278:603*397

Ó4

.
Aaasls Amador I^elts

Dirasctorla : ' Ant"nio Kaclola
/ Ant 'iii'. Bartiosa Rodrigin-s

Ag-entis em MANAOS:
SOLE' & OLIVEIRA

RCA GUILHERME MuKKIRA. 40
Er.d. teleR. -SOI.K'-  Caixa postal. 541

¦*r**r^rTT * * tt-t tr -**v*¥*w*v*v*w*w*v
**.*.** aaaaaa «a A AAAAAAAA

JjÊr j\ ri iea mente err* Caixas de ^leíaf.^^

S CUR^iM 0 l[lP<\LÜDiyi0 DESDE 156^ ¦
*B *"r HI -=-3i HH

5 1 J/sòe/s ConsiUerarjàtscs \ fm1 as <ji/r> *$<J7j V<?adi'd<ij c/n. \ AT
la-ar-r-. ca/x.ij do papelão.: ?! ^Ê

'•^í3&,af--trv'- «-^^¦í_|fP'^^*-^

0 Brasil devedor
Confronto entre as dividas

da União e dos Estados

Manteiga de jVlinas
DA

COMPANHIA BRASILEIRA DE LACTICINIOS
Sede social: — RIO DE JANEIRO

{'m'ií'i» itoilclos dc
t .1 ftri..; ,iio Mareem*.

M.ii.tiijuiru
K. UEMAUNV

São lòaii^ialo d<» Supil. ,'tliy

A.MAZOXU
Tiaitul"»

1'ontalcle

S.anl.i Iz.ii. 1

1'a redes

Santa Anua.

*J'!-u!tu.lia

C.\Mí'ONi:/.A

Sem. -..dor:»

BrazUeisa

7.&ZÍI

[( p 
^•e:T1b'"0 do Jurv J

AS MAIS A<-Ki::>ITAI»AS E "UlílCAS MARCAS SUPEllIOKES AS ES I. i: ANUEIKAS
A' venda noa iii.uh iiiiiKartantt!» SI IIISSSHS t- :nerc«aai ias

Agentes geraes: HERM- S TOLZ e C...—Rio de Janeiro
Representantes em Manáos:

(Vcutiando a tribuna do si-natlo.
para Justifu-ar um i>rt»J<»« ts «le lei
<iue i>roroKa lior mnis um atino t
oairamento dos emprantimos a»oiitrt»
liidos com •> Tha-»«<»ura. Nai-n>nal ik»
lo* bancos, o sr. .loálo l.yra teve op
taortunid.ide de fa-ier um int.Tessan-
te exítejo ou coxifrontí» enlre *\s dl
vitla» «1:i I niào e aas dos Ktatados d:.
to*eeet*o.

K.»iavAii.os. cm ISIS, c«»m u s^
jíiiintt diviila passível fatleral :

Externa. I.LVU :iXl :7is»$«a»0 : inter
na. fundada, 7<»I :..***' :<;'»•»$ : fluct.i
ts. .".t»4.r.«K! -.KU* : papal tno«»«la. r«'»i:
i'i«i:i.!»!ti; :TWI :. Tolal. rMo*»:».*.".!» :1!»"í-

Ií total «Ia divida pas«aiva esta«l«ni
en o s»|{uinte

Mo 1'aul... *•.*.'1.14»: :I7-Í ; Mina.» »;,
raes. IU* stKl :«.»4'.$ ; llio «le JamiiP'
7j.»Mii.:ai*»Jl; liasionis. 7'» "««ti tinto»?
1'ernaiiibuco, réis .'.'.»..'>»>l rt!.-..!*» : Ita
hia. .V; H74 -3X4$ : Tara. 42 ««¦»" :""i'<
1'aianA. :!."..inm> im..s ; Kaplrlto s.mi.
2i2".»l :7!)l"3} : Maranhão. I2 7<ii:'l»7í
i'i-ar4. it.iHMi ;iHMif ; |;;o i;iiuide «1«
Sul. s.r.l.-a :.i24í : Uio Hran«i«' tl«> Noi
le. ã>M»:'.t::i$ : Santa 1'atliaiim.
.'.ii4i7 :154$ : Alaftoan. 1.224 :'.»»»«>* ; Se:
taTll».. l..""»õ :2:»-,$ ; M.alla. a; ra as.s«>. . . .
i.2«>-> :'.»4»»*,; Ü.iyíli. t;2.'i :7«»o*i»tn.»
;*arabyba. 417:»J*It>: 1'iauby
2i.li 71 4|.HM>.

Ueumdiia. i»>;ü. as Imporl¦mi Ias d.
I«.isaiv.-i fetleral «¦ natBtlo ll.Pt OOftrf2lua
• iue. sem oaunrreT-iaiidér tua mnntri
pae:;. atlliifcirain :i l.UlS.CâS :2~o* o
« oinpr.>ni:.»'t».s piibüi-Oi». Isto 6. **IH\
!>«<r nula hnl.it.uit<». n.i Imuk» d».» 2:
milli.-.e.s para a p.>jiiil.i..-à«. da |{>»|>n
•>ii«:i, ou 172$ |M>r l.ilometro tpi:.
•Iraalo. K' i-ert«» «iue a divida f.tl.
ral. laslsilsnnnl». eatroemomte a ..
159171» (ht h.il.itanio ; maa. se :ipr«-
laiinoK lambem iaoladametite a «1.

v:«l.i «le cada l:sl.f- » ani •¦«mfrotit'
> om a ¦«•pnlai.iwj r.».-iK»«'tiva. not.i-s

.. apenas o Amazonas offerva-e tot
alia au-ierior. ístr» A. 2.1.'!»f |>or hab:
t.l llt» . sellala) «iillsI.Ifl-.-l Va»l>ll«'Ilte ita
f> r.or as >.tia' «aaiu irni-iii a a na d«»mai
Kstatl«»i-i, n suIkt : Sili» Paulo
l"l$|sii; 1'ar.iiií». 7:;*f»!"Mi ; Rto «1- J
letra, 72sf . 1 jtpiriio San»... tíf.f.-i.Vi

I .«ri. »»«»?; Minas «Icraes. 4?:11U|
l «i ii:iiiiI.ii.o..'!.-(*ikiii ; Hahia, 27*l>4t"
Muranhâo. 2::?lon; Kio tlran.l.' .1
Norte. l4S7.Mi: Santa Calharina...
¦ 4> I 7'•: a .'..ra. HHi»; Hio Orande d
Siil. 7í.|imi: Al.ipons t;;KH0: Matto
•i.rosso. iiiJimi» ; Sergipe. .".$7:n»
lloyAx, 2Jfcí»ii; l'.inihyb:i. $stn e 1*1
luhy, $.".nii.

Misníu rap!«tiv:'.ÍT!entf» aos r»»s|~»«
líyo» terrilori.w. apena.-. Rio tle Ja
nt iro. Silo I'aulaa »- tiapiritaa Sitnt'
íinhani comproinissos proiM>rcl«»na!
mente suiieriores aos «Ia IniAo, p..i«iiiaiito o resultailaa .ra (por kiiomt
lt>> >iu».li-.u!o 1 o t|U.' se st'triia»:

liio ds Janeir«>. 1 .»i::!t*!is ; «sã
l*aulo, 7:»«;*-it»<. laqdrito Santo....-¦27"? ¦:•.: ; 1'orn.aiiil.ii. ... «WlfTIl ; -*l i
niih tlera.s. 2Mi*>77*í; 1'arana.
S.'itt$I»*l2; llahia, l.itufsã.l; Santa t*a
tl.arina. 12.s$7'..S; Ido lirande d
Norte, 1 l»l$.'ft*.-»; 1'earA, M;«KV.1í»; Ain
saTôas. 1MJ77S ; Amazonas, .',.;?».si2 ; l*a
rii, :;»'.s.-<:i ; Rio üran.le dt» Sul
;.-!»-:»: .-ei-Kpe. .•..•;•?*.; ; Maranhã-

-T*''CM ; l'ai.ih\ha. r>i)>ii.^; ; Matto«iokso. ttm; 1'iauhy. $i,ii-»; ik)ya:
*»»;>i.

Comparada ainda a importam?'.
dns dividas federaes e estaduais, s.
i.ai'adaint-nu». com a receita annun

i rivadada pela Inião c por ca*l
Mtado. ohserv.i-se que a r.-nda f»
Jeral etjuivalta a 1!» injr cento dnassivo tta 1'iuào. ao passo que. s.«.•» respectivo passivolocal. 1'arahyh.
v;.li/,ava. por ex»rcicio. arreacadaçã-
rua] .» 7">:> por canto, Piauhy a 07

; " i osnto, XI.itto (ír.isso a Xíi» p«.Rio Orande do sul a liu jk»Clll... Sergipe a !«:« l.a.r a-cntO. tjajj
."¦ por « »nlofc AJai»'-..is a «.I p«>irá :. C7 p«.r .-«:n... Sant.

• r ; nto, Kio iJran
cenlo. Sào Pau
hia, 24 pa>r cet.
nto ;Y1. «;ora>:.- r
««-i.to c 1'arA .

•l.t.a

..tliariiia
¦ do Kort

a 27 por cenlo. 1:.
.1:. Siintia. 1*1 |K>r .¦»rn:inibi;.'.> a 22 pot

l'"T •¦• nio.
V • ..t estavam em >on.üçõe» m'i.voraveis do que as da l"n>ã

dos do Maranhão .¦ Paianí
arrea-aalav.ini 1>> i„.r «onto « Amas e Kio ds .laneiro. cuja re

era, por anno, equi valente
1» e Hi |s>r cento «Ia
doai.

laia «. vait.r total da

1 .»;

lll.II*
t Ua

ilivi«la esta

divida i. i

Não ha mais sezões
As primeiras e legitimas PÍLULAS MARAVILHA,

do pharmaceutico José de Moura Machado, são única-
mente, as da marca AZUL e BRANCA, approvadas pela
Hygiene dos Estados Unidos do Brasil e premiadas com
medalha de ouro na Exposiçãodo Rio de Janeiro de 1908.

AttençAo
O Pharmaceutico José de Moura Machado é o único

fabricante e inventor das Primeiras Pilulas Maravilha,
e mais ninguém.

-r >p 1 w w m t

Dr. Jorge
de Moraes

. ON-.il TI-•  ptiirmn.
«¦In l.i-iii.n das I Sa 8
hornn.

Ptlaaroaiia-lai :'.-<-l tn a, «pia
!• A» lt» I ¦* r ,t,ln a
*a I 1 2, iln tnrale.

Plitiroiii.-ln •¦tii.tnrt. dna
14 lál ll II litt daa

4 I *i Aa .% «In tarde.
A*

PREÇOt-Caixa 2í#s-00
Único deposito na

jü Pharmacia Maravilha
de MACHADO & Ca , á RUA JOÃO ALFREDO N ° 65

junto á Formosa Paraense

Cautella com as falsificações

1

fm** «KIIOK-1'IAi Hua
Dr. Jornr de lloraca, 4 1.

-Telephone 53-
****ttt.mmrmm>m.*m

•Hmm^*Jr -L »^Vl <\\
li _CY" Km. XF\

A' tenda nn
1*11 AU MAI IA íTl ll.lHT

ldica brasileira. 4.<»ls.",-.2 .2s:;-f.Mn>,
jWLiunla a linAo rom 7*».-> por den-
to. provindo s.-mente 21.ã |s.r «xnto
ti.i passivo K«?ral tle todos os Kst.idt>«\

A vcrha arrecadada cm l'.»12 at-
tinttiu a 8.*11.2.-l4:«l.*l|*"*4Ni. proacden-
do 7:; por «-ento aia»ste valor da r»-
.-«ita federal. • 27 por cento da es»
tadoal.

Kstá patent.'. portanto, que os t.*»»
ta.l«.s. contribuem prop«.rcio»»almen.
te. com maior quantia para as r.n.
daa «• que a l niüo infiue .-«>m maiot
viicor para «>s compromissos do qua
para a receita publii-a.

GUARDA - MORIA
Ksfâo dc Hrrlti 1>*'J>? :
—N«> pavilhão: Juv.»ncio Qua-iraix ts

lajsa? Menezes »'osta.
— No 1 it tarai : tisa-ar Araujo. 1'hi-

'obaldo Teixeira, Trancisco KniKa «>
Paalo i'oc!ho.

—No aii«»«>ra>louro : llcnto dc Sou.
¦'.a l*into e A1} ton to I*arA.

—Na barca <ie rcRistro : Antônio
Mello.

—Na Kiiarala moria : M««ysa's l'ai -
xão c 1'calro OwMI tio Itejfo.

NOTAS AVULSAS.
'—) 1 »s srs. fitrlos Alves te A|fuiar«>
Augusto tiomes de utiveira Madsl
.-a>.> part i.-ii.aram-iio» haver consti-
• inalo uma socit?ilade mercantil sob a
ruiái. dt» iMivcira Medeiros a» «-«am
panhia. paia exploração da fiiilarin
\orti rruni fort.
C3 íiav.iá. hoj»-. fts tptetoem»
u.ras. 00 armazem numero um. let-

ira A. «Ia JNtitii.u» Harbour. leilão em
terceira pr.tt-a atas seguintes mer.-a-
lorias : dt-bulhailor <i«» milhaa. ma-
luii.a a vapor, estampas, palha de
natleira, -serras cii-ciilarts, obras tlt»
icriai, «oiia ias dc al|{i«lã'>. bebidas
iVriiieiiladiis c bai ris vasios.

INFORMES POSTAES
ai.

Ilt.a ri
.ll.ll". lll

•#- "t-crtifit|uc-íie". foi o tlespaa lio
xar.talo 110 r»»«|Uerini«»iito do prtm»»iro

• r.atli ..nl' ilos ti.ri «nas Jt»í»é alr Al-
>u»|Ucr«|UC Monteiro, .i.-ttialni.iitc 11
¦eni*ia*l<» ii»» ICf-UmIo do t*earA.

A*. l'«.r s«u procurador José liiba-i-
o Sab.tcti. tomou poB-»e do largii «Ifl
amanuense >l..s t'orrei«.s desta ciala
... o praticante de primeira cla.»s*
i.i extineta administração do Acre
turcadino K.aaliiiíii.s ,la Silva, ora e»n
onimissâo como ajudante do aü' nu
.oslal dc Senna .M.uluicira.

Ap- 11 1'orrcio recebeu, hontem, qua
ro malas postaes pela lancha lixlii-
m. proc«lefite il«' l»a«laJ«''S.

Af* \*>\a repartirão «los CofTBtos
oram unittitlos, honta-m. quinas va
es postaes na tjuai.tia de um couto
luz. nt«a.» «• trinta e tres mil reis e
¦aga.u trea 110 valor *» sets.ctitos e
incoenta nove mil • seiscentos r.-ia.

O* A emissão dc vales e. a mala
o»tal para o pa«iurte U«n >i<ih«io f«»
harão. respc.tivaincMic. h«>j.'. (ia
jinr.e lioras e amanhã, ãs nove Ii<>-

nis.
é* + * *¦

CAMBIO
<111.1t \ii«1rc»cn

iitire Porto e IMM • • •
ITnviui ia»

Tu iii-ti-iIi* l*i»r|« e t'.%
»nbrt» Loudrea— IMI il.v . . .

" col>ran«.-a....- a w-ta  i:
l.islKin .¦ 1'orto. . . .
Provim ias
It.V.la

" lle-panlia
Na.aa V"rk- Paris

lti».r Pinte
Ubre I.«.tidr.»> S»i» d;v . .

ctil.rant.-a. . ."a vi>ta ....
LJiaboi e l'«»rt«j
Proviaafajss ....
I tu lin .....
Ile»paiiha
Neva V..rk ....1'a.ria

4
r"'.:i

::i">
;ua

: M
: 3 8
:: ui
.•;n>
Sil~:.*>
7;»t
12"»
7s."

12
12

3 1".
311
.".17
717

/.Siriíl-H, 111:11:; r C I.»
1/' «lr.»

.1-772

MS S
12 .". •»

2 -l Kl
nin
32"»

4 ISO
72.*>
'.io:.85*»»

O.

d|v .
" *roJirHDra . . .
« v;»ta . . .

¦ ••«r,. Porto e I.i«l>oa. . .
l'r«AÍjicla»i
Ni-va York ....

It.iün 

It,r:im 
\ «o ti larl. « iinninrrii «»

»«>i«re Porte e Uabsa . . .
Provim ia*
Maii»- Il-s>an!ia
Kirn-lrn, lt;i«*«-l Inr e C

»«'lire Porto e Lisboa . .
Provincias ....

Amorim 1 rui Aoa
»o».re IV.rt.. e l.isiaoa . . .

l'r.ivln«ias" 1 ui lia 
IIcs;ia nha

I.ondon ll.iiil»
»ol>ra» I.on«lra»s- tto d|v . . .

coliran«;a. . . .* a uista .
•ol.r" l*..rto e Lisboa

Provincias. .
Paris ....
-\-.va York . .
Itália ....
ll.»j>anha .

AS PAUTAS
»•• m,iii,i de riatr c uilo dc fuiihn a

In- il. fulko)
No Thesouro do Estado

,".1«>
r.1.1

.".«••:

11S

r:»4

12
12

1-

7''.!"
4

! llt
.117
520
7>».i
12H
72ã
71»4

ltorra<»b« fina
s«'rii,iinl.j-

Mrraaait* de can

kii«. 4-»l»»f>
¦ 2-»7.:o

2!j'."."."l'auebo " H200
Na Alfândega

Itorrir h.i fiin
».»ru.iml.j'

S»'rnaint>v d«' ramln»* .ntr.» fina

4$1M»
II *-» 7 .' *' *
2»:i.'..»
::.<:^o

.'aiicho a ifiiiiu
Na Associação Commercial
ilorrnrlia flnn

». rmni.l.y
d.» ciiiicln.

kil»' l-.!"».*
- 2*7:;i»

2",:>::ii«'aucho i$ii«u
Direitos de Exportação
Gênero* rreco*

Anil (kilo) $.iim>
AaeHe v.s.tai (kilo) .... $:'m»
Mant.iga dc tartaruea (litro) í.ton" de peixe-boi (litro) $.'{oO
Rannliha (klloi sioon
Ilreu em pão (kilo). . . I»r>i»

< a»t:iuliit t lii-»-t«>;itr<«l . . . S1S4I0
DttS sapucaia 1 In-ctulltro. . ;:2í.a(i0
fiimarii (kilo) jsoo
Qm—a (kilo) r.taO
larajuru' (kilo) 11500

Touro asigsdo de g.-.-:gu« r a-
Dlmal (kilo) .... |2"

Dito seci-o gado vaceum (kilo) $2.-0
IMto osti ou tigre (um) . 2|.i««i
I»lto carneiro ou cabra (kilo) $800
Ilito d« veado (um). . . <ft>n.i
IHto qualquer anima: iui. |«J.».
i:»t..|iH* tkiio) |2"«.
t-.rude de peixe (kilo) . . |S'--
Mlxlra (lata» l»»S"-">
Oleo «1- .»•;..•'iilaa Ikllo) . lloi...
1'flxobol eni salmoura (kilo) $7-,o
Puxurv (kilo) «5$ti<«i»
t-hlfre» (duzia) 14«»>
IVnnas «le gar«:a . craiiima 1 11.".."»
Pirarucu, outros p.»ir»» (klhil Í7«"t
IMto liaiio Amazona»» (kilo) $'.'"'
l*ias-sal'a em torda (cento) 2f4'">
I»lta ein rama (kio) . . f.ttM»
luta em saanara (duzia) 2$.'.«».
K."l.». alf-odào «up. (uma). «ii$in«i
Pita» entre finas (uma) . - i
Hitas Inferiores (uma) . . l.«#
IMtas pJctim tm curaiiâ emplu-

ma.las finas imua) . .* 80<0ini
Pitas Inferloris* (uma) . SOSflttO
Pitas ****** p»'nnas (uma) . «tOSftiMi
Pitas pia-um inferior (uma) 3njin»i
Pltaa de uilrity (uma) . 121«s»i
Pitas ile ;¦ :»»íl e «>utras (uma) 12t«s«o
Pita» de travessa (uma) . 12Í'«*>
Sfbo em rama (kilo) . . |2'"t
IMto coado (kilo) f2««o
S:i'.».-t ¦¦:.,.;» (kilo) . . l|f*n<i
Dita por •¦•.niçar (kilo). l|7t"0
TOros 011 pranchíies de ce-

dro (metro) $400
Plt-.s de outras n.adeiras (ui«í-

tro) $4.mi
Tueum em fio (kilo) . . .1"fis»>
IMto em rama (kilo) . . :{17«'"
t"a«'tí.. (kilol ¦f.,""
triiaranft 1 kilol 81««">*»l :>r ; (kl o) .... lf«»»i
Jarlna — marfim v.-eptri: (kilo) S2O0

* A* AT A**

O NOSSO DINHEIRO
Rei oihimi'nto de notas

K»t* pr..r«i»:a.|.. ;it* trinta e inn tis
dezembro dc»te anno o prazo para o
recolhimento, sem d»»»cnnto. daa sfuíiils
te* nota» ; lie mil r. i.». fabricadas na
In-iUt. rra. das e-staiwpaa s>-xta e «M»tl.
ma. !»»> abais mil rei», fal.rli «<la» na
Inclatcrra. das «-staavpss miu. «.tlina.
••itava e nona. !»•• cinco nd! rei» «Ia*
••t tampas o«.na. «l.cluia. uu.1.» lioa «
«IiKHle.ima. Ite J-z mil reis. .!«.- es-
taiirpas oitava, n«%na «¦ «i.cinia. l»s
Tinte, ein 1 osata. rem. «lur. utos «¦ «| il.
nlit-ulos mil r.is. fal.ri<*atlaa na lagla.
terra. Ile vinte mil r«i*. da» es-tsm-
pa.» deeima «• un<l«'ciiii;> . P.» ein.».. i.;a
mil rei», das estaitrjaa» n«'ua, it»»ciiiia
«> iiihIi. nua. Iv d.r. mil r. is. «ias «su
t: lupas de.luut e ilBalccinia. I"»< qnl-¦!i.Mitos mil reli», das estampa.» atts»
va e uôtia.

MA NÍ FESTOS
-nii.\i:i"

j.'»s) Mendes
4.V2 «le sa rn :
li. fina. llt» t
1>. fina. 22*» ti

tli.:r...|.i d< II
»'". i;;"72 de l». fina,

lt ib Mello. Mm «Ia
s.tií ; ordem. I".'' I •
s"rnaiiil.v.

OS PASSAGEIROS
Entradas e sahidas

entraram hontem neste porta:
Xa lan. lia Hilário. pro»i»d" ¦

«1»' Hadajaús : coraanel .l..s.' t""rreia d.t
Costa, »»ffelia 1*. M.irallajs. Suxan 1
• '. Me.r*-ll**s, JoSo Muniz Yjiirani: ».
ooronH Joao/Uim lt. *\i* Alencar, co*
•'Oii«'l .lo»«*» S. tle Mcndoni;». Fram s»
ao M. de Oliveira. Kucenio R«»lr1»
unes. Manoel S Martins. Josi> l«:ã«»
Naice, Manoel .loão de oliveira. Kit»
»s R.dfa». J«>ào dc Senna. Francisco
B. «le Ar.«u.1o. Raymundo Faria «,
•lois em terceira classe.

-*¦-*-***

O que houve na Capitania
A Lm. hi Flim i.l.t.v. luen... pa-

ra encalhar na praia de S:V> VI-
.ente. afim Re n-.-ebcr concertos na
r-clire
»V»v A capitania conferia os r«»es de
»-aiiiipaíra oi das lanchas llrriha •
Hercules e bem assim visou seua
«ii.irios da ni. vecai;.*to.

A* AT A* AT

MOVIMENTO DO PORTO
Paquetes do Lloyd

'"•¦.t , <» l/ari¦ .i.h.ío 7..ii"paríi «»om
»í i«Jíi"»t.-iimo do sul do paia. ani.a-

nhâ. íis onze horas.
»t • .'« ^ t» llnujnnçA »ah1u do Iíi«> a
mmmtÍJt, z»-tiOve do andante para

Manáos.
•4>i.T ^ O iilinila 7.arpou «}»i K!o S
mmmm*m* »i< m i -

Paquetes da Booth Line
¦ *'¦*.*> j, < *> St» fthtit rlicffou ;i IVIoitm
m mttCJO vint a oito e sahirá para

Man.los no dia dois de Jlilho.
-Â"il.t>-., o llu.iima. «-«am proc»»denria
-»#=««at-*rtst-»'e l.iverpool. saltiu da Ma.
deira na» dia tinta- deste, para M.i.
•Sas.
•t t i.T _ " I tnhii.ilpa. c«>m ruiu.» de
í!!1-»»»*»»»^- Iipiit-.». s.ihiu de Nova-

V«rk 1 «l«»y. t«..\ >¦ «!«a mez corrente para
Mani.•». via-Maranliâo.

Navegação cosleira
-lii.» ^ " lupa sahiu. a d..ze. do".-l;«i 

para Manáos.
,> ^ * * JitrfHttrihr sattlti d**» Hi*» a

it.- »• «-eis do anal.inte, para11 n»»-***-» x>ort ».

Vapores fluviaes
*'* 1 -.1 , 11 »•!/ ¦¦ «j.-. -as destina
HHKM ri«> Javarv. atC lt»»:» ¦'.*

de Males. »ah!u de Ib-!«-tn a vinte e
«inco jiara Mandos, donde pro«n:tiira
a sua viasem a dois de julho vind"ii-
n». .-Vs «I«-za-*s*>t***' hnras.
¦'*'• -.1 ^ •» Umiip.itá. com tlcstino ao
v.«»>'i«»'»*-_--i.> Madri ri. tsrpart n«« dia

trea» .le julho vinala.ir... á* dez. »et«
ha.ras.
-•?t.l ^ <"> Iara salilrâ para o rio*ttt tttmr Ni-i-ro no dia um de Julho

1 ii.doiro.
>lli.T ^ t» M.,il.hu M'imoré. ,-r.m
MHU es ti ii" a«>» rios pnru.» •¦

Acre, saliirja no dia <-in<-«> de jul*»'». Istaasseta kanv.
»)>*.> ^4» Andresen, para o rio Ja-*** mtatCJrnry. at* Uematc «lc Ma les.

seKuirA. 110 tli.i «lois de julho rindou»
rtl, |s oi.z»' horas.

Tráfego de lanchas
-? » '<. *" , A 7.i,l,i. para o riu Purn-.

-^r'c»a'*e_C.-iti'- m l....-«a do Acre. sahirS
hoji'. As dezesete horas.
-'•i.i ^ A Hilária entrou, hontem.*«**-<'««¦'£«'<.m procedência de liada,

jrt*.
-i "i ">.> 

» A V. lila sahir.l amanha ft.t*£-*m-*mkr~*l.'Z.i sete horas, para o bai.
"\ Kolsmftes.
—t , ,.". _ A Ital.i ».'^.iirS (oni d-»stin^"St^c-VatL/i .-a do Acre, levando a
FeboçiK :i alvar.-UKa Elias Veneza no
«lis tres de julho vindouro, ás deze-
-..-ta- horas.
-»• ' »•¦*-¦ -*1 '"' H' idadi¦-. em substitui-»í «*í**«t»;i-i.> . lancha Flcxn. •-. h »
"•«>ni destino íi l_ibr..i no «lia «loia
de julhtj vinilouro, tm dczcscle horas.

JACQUK8 HUCNNV

0 H E mono
¦ inumiiiri.i: a meia voz :

—File tem ar de bom homem. T>e-
ve perten«'a?r A <5ate,«s-..Tia da«|iiel1as
pessoiis ipie t«*-m ni.-i cabeça c !*>m
«aragão. como meu pae.

Meu pne | se fosse meu pae! Cer-
tamente lhe íaonlonria. pois nâo í» um
mau homem.

K se elle me dissesse:
—Vem .-il.r.içar-me. meu filho. —

eu ubrat-al-o-hia alecrein«-nt«-. e fa-
ria to»Io o iv.ssivel |«m que minha
mie (..ii ¦ . Ibe perdoasse!

VIII

com lioiiplamiue e os <l<a,s outros
' tt áados.

Iri.v a leu ma a vezea ao bairro do
8;'».to Antônio tacaradar t.»oin a pa-
trCa do pequeno catfé.

—Não muitas vezes, talvez...
Custar-lho-iH açora estar tão per-

t.« «Io s.-n !•--rtiamlo, sem o \cr : tãy
ixu-to de sua mulher st n» pram-irrirl lwi.tem• rd.il-a.

Rsflacttra, tsmKto. do offer»ecimen-
•to que lhe fizera espoiitaii«ama'iite
I.oiiplunque ale o tomar Canino aju-
dante.

I* d«Dcitlita-se a acceitar no interes-
*n de seu amo.

Fra muito affoiço»do ao compa-
t.beiro de infortúnio que elle salvara
luilaRa-osaniente de sob as puinas
do palaco IJU.i.i. num dia «li |avi.r
« Compre.ien«lia que, «lUamlo estives-
s« dentro ala praça, podaria prestar-
lhe os maiores serviços.

Kra. em todo o caso, o melhor
Rario de penetrar os sc^red.* da ai-
sa.

—Accelto — «lisse elle ¦ fioupla^j-
Que — a pni|Hj>Hta «jue 111c Qzeste

>««f» passou, annun-
rai»>ni vazia e .1-

A semana que
• u-s»; para Jo*
iirrifoida.
Sem duvi.la, iria jogar a mauilha

.-•1 •

Mas sentia >p;c em preciso ifJni a-
pn.ss.-tr as coisas, e miuifl limito
do .-'C.aSO.

C acaso não o «servira aalmiiavol-
r.«rte em NettUty?

Que fortuna nüo tivera elle em en-
contrar um «-stn arada «U- ra-irinv nto
—e que c-amaiada? o mais delicado
d-- totlos, na taberna «da avenida
V.aillot:

— Kn tão estai comi.ina.I» — res-
IK.rileti o chefe tle cozinha. — Deixa
n*e proce-der.

Asora. tardat/a-lhe entrar ao s>»r-
viço «Io conde de Maxindeiix, e ter
•uT-a occupaaofto refrnliir.

Kra comtudo muito evidente, ain-
d.-» que o camarada tivesse promot-

| tido «pie as coisas não demorariam.

Ique 
as manobras de Kouplanque. pa- j

ra obter ajudante su|**j|ementar, ex-

("•ririam certo u-ntin*.
i; 1'apin *ttmmeta*m algumas vezes

a si pic/prio, sc não faria bem em
eiiprejf-ir Pmtmsm temiio em 0|>erar

a sua reconciliação com a tia Frita.
As palavras de seu filho mostravam

aquella reconciliação como «lifficil, í
verdade.

Mas o cozinhtiro, prualcnte. dizia
cornsiaSo:

¦—Aquelle raiviz nào conhece bem
as mulheres.

T«sjiho a certeza de que tudo carhi-
t.ha bem... dttpois da primeira a-
bordagem.

Maj» realmente aquella primeira a-
l^.rd.iKcin razin-llie modo. Sú essa
iatía o fazia truner.

0 nosso amigo Papln não gostava
r.n.ito ale scenas nem de gritos.

Quanto a pancada, tinha horror a
tlal-a, quanto maia a recebel-a.

Sentimento t^-ni natural.
Aijuclla noite de domingo para se-

gunda feira, dormiu muito mal.
Teve «pe«iad<»11ns.
Viu em sonhos a tia Frita, que o

srcMa de bo
com o mu esc

.•fartutlas. tjti-5 o csp<i»av.«. I
scumadeiro Mgrt I ter*

vente. .. ' 
*'* I rojado.

Portanto, ao despertar pensou 110
seu amo coin entornou.'mento:

- -Aqunlle j»obre patr&o deve ter-se.
ralado. sAsinho totlo, o dia.

Kvidenta mente não posso leval-o
ciuiimigo para Netiilly. .

Kstragavia tudo com alçrurh daquel-
les accessos de loucura que lhe são
habitua «as.

K isso seria pena. noi momento em
i.-aie as coisas v3o tào bcpi.

Mais. no meu bairro. el!e 11S0 estra-
ri-ria nada. decerto. Mesmo me po-
neria ser útil.

K de|x.:s de reflectir:
— Sim. vou leval-o ao meu bairro.

V patroa do café nos dará a morada
de minh 1 mulher.

E quando eu a conhecer, enviarei
o patrão í-onio emb.tixaalor Junto tia
»ia Prlta.

Que arrisco eu?
Os embaixadores são s«m|pre r .»-

f ilados.
K. depois, a senhora Papin não

£ uma panllier.i.
«Não o coir.cr.á.
VçrHou e loiiica e wit_i' zj ceu

I"araBc.ia-llie o intfjlior, a caala exa-
n-A..

Portanto, servindo a seu amo o
café com loite te manhã, perguntou-

•lhe.
—lneommi-idal-o-ia muito acom*,.!-

nliar-hie no. bairro?
—Xada. e sobretudo se te posso ser

vlil. meu bom José.
—nnvin.1-o-oi talvez como embai-

\ador Junto da tia Frita .

tTm_ mulher terrivel. não. c ver-
dade?

-—Sim. faz-mo mc«1o.
E tu preferes qtn» ella «K» antes

l.nia sova em teu amo «l<» que em

t;-> — perguntou Pesar com ttm riso
fortf».

Ella nüo tem nenhuma razão de
s«^\ar meu amo: mas, quanto a
nim...

Hccor.hecraB as tuaa? faltas?
—TVrtnmcr.te»

Sabes o qut» se vae fazef*
—Vão.
—Sc <juí=cr»a, isi so ví.

» "^^^^i-É 
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TELEGRAMMAS
NACIONAES

(Serviço directo)
AMAZONAS

\ PRÓXIMA ABERTURA
DO CONGRESSO

ESTADOAL

Rio, 29

O O Imparcial, na sua e-
-'.ção de hoje, publicou urr
.irtii-o dc longa apreciação
a duplicata de congressos
pj Amazonas

O matutino carioca histo-
ria amplai-nente o caso do
congresso dito guerreirista,
composto de

t-lementos
qua* acompa
nham a po
litica do co-
ronel Anto
nio Guerrei-
ro Antony,

vice gover-
nados* d»*sse
Estado Af-

firma que
sendo esse o congresso legal,
romo bem reconheceu o
C-u premo, o dr Wenceslau
Líraz, presidente da Repu-

blica, está disposto a cum

prir o kabettt corpus que
aos represetitantes amazo

iiensei concedeu, ha dois
->s, a mais alta corte ju

diciaria do paiz
Accrescenta

que o sena-
dor Silverio
José Nery, de
pleno nccor

com o vi
ce - governa-
dor do Ama
zonas, auxi
liará com o
sou prestigio

o cumprimen
t'» daquelle remédio juridi

¦ mT^^^^CáJ• L. Sc**-

rW **^KS

O- • » -~-*u-e«iI,».*>Bl
í> C- -*«í«SBK*.í

. j^Ec^^r"
-i»P^^Il -

m, •-.-> -,****»-
ift ata "-^&*"
-«W ¦-JlL",-*'»|*í

#-*Saaaa -Baf^ aBBWBfrm. -ta Bar-

BBB*»aW»aBaWaasl

co, já havendo a esse res-
peito conferenciado com o

primeir.) ma-

gistradc« do
paiz o depu-
tado c.yrioca
dr. Alexan'
dre José Bar-
bosa Lima,

que rc cebeu
auetor isação

do coronel
Guerreiro

Antony para se entender
com o chefe do Partido Re-
1'ubiicano Conservador nes"
"sj Estado.

N. da II. — A proptwito, reproslu-
limo», atpii ta» termo* do t -leirra*n
lliu em «pia- .. viae-|n-eai«lent, «lo Sn-
priiiia, ommunii-ou ai» Jui» seccional
«i«> ktmmtmmo a concessão d-ase ha-
I«<t**-t'fn~tt9tu :"fommmiiít. a v. exe», pmra o*.
fina «l«- direito, gue o Supra mo Tri-

I lir.al Kt-abral. «m sessão 'le hoje.
«i * ¦< •mIi-ii hfbrttx-t¦•«- ji}*-.- n M.-no-l
I* t j« IK-i-sa*., Maa-lia.la.. vic. "-presidente r
II. 1i.mIi.ii> llnll.i. primeiro s*-cretttri.
*)*' m*n:t«ln •vsl:nl*»;t 1 r 'tos n iiaiiort**
**«-<•>iimIíiio ila S,l\a Salgado. Krancis
,,. Ferreira «le lama Rirury Mam*. !
do Nascimento IVre.ra «le Araújo.
l.«nlo F.-rrrir-, M: arque*. Bri sil. 1',
dro Ha 41-lho da «"unha. l.-.iii du Sil
\.. «".mies. Francisco I,iur«- it mo ih.
Itotufim. Heuiariliiio Atlauctt de Pai
va e Affe.lo »utrusto «Ia Matt.-t. <
a«*t-- srs. ,1 ;m; .<!«**> estado»*-.* Tn»lã..
<lc- Salle.*-*. iV-tfro ShnpfMMi, Jicii-nin.
«1«- Itarros Alenc.tr, Adetint t*.,t,ral
da Costa. ViasNtB Torres Ia, Silv,
liei». Carlos Studart. Jntiuiii ll Fran-
..limo de Araújo. .Io:»*- l .onçalve»
l»!a», Manoel líamos de oliveira
Victor 1'ujol. J«*t-A Alves ile Sons,
Prasil. Manoel Freire, Benja nin F.-r
i.ira Valle. Manoel Antônio líranj.i
ro. Avelino \iurusto Martin». Valeu
tim Gonçalves Pinheiro e At-ri&o Rl-
leiro Nel*f-tnuceno, afim rt». |Ue |*o*-
mam se retttltr eomo rmprm» mmtmm tm*
i?„ Est,u'n. nom edsflctm* d-, etmmto*
á Câmara e ao Henndo e, bem assim
paru t|U«* passam, lit-res de coacrão.
exercer os direilos decore, ntes ée
seu* mandatos. — Cortlene-* saúda-
ç,-M»a  ta) Kibeiro dm AlniMila. vi-
ee-presldetite". i

CEARA»
CRIMINOSOS QUE SÀO

DESPRONUNCIADOS

Fortaleza, 29
Foram despronunciados

*M srs Francisco e Joaquim
Hollanda, itirligitado; au
' tores intcllectuaes da ten-
tativa de assassinato de que

Kg]5

P^**"f V
saaT**! 
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foi victima, ha cerca de
dois annos, o ent&o deputa-
do federal dr. Gentil Fal-
cão.

PERNAMBUCO
O RECONHECIMENTO

DE SENADOR
ESTA' DANDO QUE

FAZER
Rio, 29

O senador José Gomes
Pinheiro Machado confe-
venciou, hoje, durante tres

horas, no pa*
lacio do Cat-
tête, com o
dr. Wences-
Iau Braz, pre
sidente d a

Republica.
Diz se que

o assumpto
dessa entre-
vista foi o

» as'- do reconhecimento do
: enador pelo Estado de
Pernambut-o, tendo mostra-
lo o general gaúcho ao che-

íc da nação a inconvenien-
cia de entrar o palácio do
Conde dos Arcos o cândida'
to dantista dr. José Rufino
bezerra Cavalcante.

OAÍEE AL FEDERAL
O POVO CARIOCA

COMMEMOROU O
ANNIVERSARIO

DA MORTE DE
FLORIANO

Rio, 29
Foi comme-

morada, com
desusado bri-
11,o, a passa
gem do anni
versario dc*
desappareci-

mento de Flo
riano Peixo-
to

As forças
de terra for

BECr*!

tnaram em frente á estatua
do Marechal de Ferro, as*
sistindo o acto grande nu-
mero de pessoas.

Os jornaes recordaram a
data publicando extensos
artigos reverenciando a j
memória do consolidador
da Republica.

RIO GRANDE DO
SUL

A CANDIDATURA
HERMES DA' CAUSA

A SCISÀO NO
SITUACIONISMO
Porto Alegre, 29

O dr. Carlos Barbosa
Rodrigues, ex - presidents^
do Estado e outros personç
-<cni influentes na situação,
declararam se em opposi-

ção ao dr. Borges de Ma-
deiros e ao Partido Repu-
blicano Conservador, por
haver o general Pinheiro
Machado apoiado a candi-

datura do
marechal

Hermes Ro-
drigues da

Fonseca, can
didatura que
está merecen
do o repudio
de todo o po-
vo gaúcho.

O DR. CARLOS BARBOSA
NÀO ESTA' SO'

Porto Alegre, 29

O gesto do dr. Carlos
Barbosa, manifestando-se
em opposiçao á candidatura
do marechal Hermes Ro"
drigues da Fonseca, á vaga
dc senador existente na re-

1
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ESTRANGEIROS
(Tia Rio)
RÚSSIA

NOMEAÇÃO DE
UM MINISTRO
Petrograd, 29

*Ur

O czar Ni-
colau Segun-
do nomeou

para assumir
o logar de

ministro da

guerra o ge-
neral Paliva

nof f

ALLEMÃES
REPELLIDOS

Fetrograd, 29
Houve um formidável

combate entre as tropas na-

cionaes e as allemãs, na

margem esquerda do rio

Vistula. O combate durou
iruitas horas, ficando o

chão juncado de cadáveres.
Os moscowitas consegui
ium, entretanto, rcpellir os

inimigos.

PRAKCA
A ACÇÃO DOS AVIÕES

Paris, 29
Vários aviões nncionaea

bombardearam Friedrichs-
bafen, cuja população fi-
cou amedrontada . As aero
naves aterraram na Suissa

HOLLANDA
BOMBARDEIO

VIOLENTO
Amsterdam, 24

Dizem os jornaes que as

•Io intenso eauaou gtuvuk
prejuízos aos francezes.

AFUNDAMENTO
DE UM PAQUETE

Amsterdam, 24

Os submarinos allemães
continuam a acção nos ma-
res. Foi posto a pique o
navio mercante Lucena.

SUISSA
OCCUPACAp DE

UMA CIDADE
Basiléa, 29

Segundo as ultimas noti-
cias, as forças austro-alle-
tnãs vão de progresso em
progresso, obrigando o ex
ercito russo a bater em re-
tirada. A cidade de Halicz
foi tomada aos moscowitas.

N*. il.i K.-H.itif** «? «ma cUbOb
tln Austrm. sobre, l»nie.-ter. coni
tre.*s mil oitocentoe oitenta e sete
habitantes.

rafas te charopes rara tetre^os, » -rarrafas do llcorca. 25 t*rti-ii de mmU
do Parta», 14 grarrnfas ite vinho tlnO) Viuva tíoine*-. 5 tUMS ie vinlo Ca
deal Palken, 70 l|S uarrafas Cm v .i*io HofJeiux, t-ajto, 21 gtfcrtmtas »*»-
¦rtnho Flor de liz. I )0 carniías «le vir.ho ven.-;. ! frueteir* ,fe tOBUl tal
p* tl<* metal, 50 to: 1'ia» para ..i-^sa, 10') tjuarda!«a;".>3, 'i vasos para flo, -.-

IS latas tle eamarSo. 17 ditas de sahnio. ! estantes para musi.;js. 34 co
lhert-s parn châ, 1 tnstallacii'» etecrita e»-,n ...' Iampa«las, 4 v«;i,liladores,
1 geladeira, 10 th:arões diversos, 2 attaüefl de Iou«.-.ts diversas, etc.

COSINHA
1 rmnde focão fran«*ez. 2 m»s:-.s com mármore. 2 ImIcVs. 1 mesa 1

muliina para carne, 1 tacho tle i*ob*e e i;r.tnle a variatl.t bateria de* co-
síuha.

Ao correr do martello!
VKNUAS EM LOTKS OI' A RETALHO

Venda franca!!!!
ylTAHTA-FKlUA. .1,1 !>.. .HN'-1\ A.S 15 HilUA-:, V AVENIDA

KlUAItüO R1BKIRO. canto tla Salda niu. Marinho
Onde estiver o fíkiiuI do agente

Portei Ea.

--3

'SALÃO BAR"

OFFICIAES

presentação gaúcha, obteve tropas allemãs assumiram

a solidariedade dos grupos
chefiados pelos drs. Fer-
nando Abott e Assis Bra-
sil.

violenta,
um gran-

de ataque que fizeram á re-

giâo de Arrhas. O bombar

uma offonsiva
principiando por

O cônsul Italiano mista «"ãia-tlo r»-
cebeu. bontem. tla l«*iC:ia;ãt, de iseii
liais, no líit». o tacaTUinte t,-U-scramn,a-Holetim ,1o dia vinte e sete tie ju-
i.l.o. — tia-cnii«in*s*s, aiH'*s encarniça-
do combate, Zlelerkoff. Para facitl-
tar nun» rápidanietit,- o esioamento
«Ias águas t|iie iuuiiilavaiii t«s cam-
I*oe das marteens do cursa, inferior
,1<- rio Ison/.o. fizemos um BBBthBsMco
Hjnpllamento do canal tle Monfal-
tf-ne; a» o|i»rra<t;õ»'s foram oilfLUidn-
mente emprebentlislas e coticluitlaf
|vot um tlest.-ic.ilineiitt» do corpo ile en-
pí-iihai-ia, sob vivo e viol.MiL> fodo tli'i.iitiiRo. No Tyr»*-I e Treutino conti-
nua. trada vez mais iiitentaa. a lueta
¦ !a arliltiaria. t»s nossot» alpinos in-
terrompemm o funorionamento daa
instai lacAee h> «li »-eles-tri«as da! To-
iiale. <;âr«la e f.irnia. «>s austria-
,-os. em varias tentativas pira r«-to
mart-iii Zielerko.-ff. foram rei*etli,l,xs.
Na soiia dt*í Motitenei-ti e noss Itanart.»
onde se deram oe últimos combates
li iim, «na posas «le Brande «)uat«ti.i.-ul.
df material bellico. muitos fuzis, car-
tucho» e dou.-t Liiica-mi""1-**- Um mui-
tas localidade-- constatamos o em-
prego de grana-las contendo gaze»
»ul|.hu rosou e asphyxi-.u.tes.

(a) Mcrraltlli"

Da liquidação final da GRUTA
VENDA AO CORRER IH) MAItTI*l*I.O

Ligrtl>At'AO DEFINITIVA

HOJE HOJE
QUAKTA-FEIKA. r.fí i «K .If.MIO. AS 9 llttlàAS EM ÍONTO.

A' li.STKAOA i':i*a?rií'ONl>AS N." ;
(C.i.ito tla rua 10 .ie Jullu»)

Venda cm um só loto ou a retalho—Garante-se, a ckave da casa, a queit»
ficar «i.ni as araiiiijíps e InstallaeV-s em um s<> lote.

O agente SI I.VESTltE S1I.VV, tom escriptorio A. rui Ilenriqu,-, Mar-
tins n." 37, devld tireute auctorisu-Jo feia proprietária detste esU,taaj*ei.-i'ii* ti-*
to fará publico leilão, no dia o iinra acima indicados, dt" tolos os move.s.
utorcdorias e mais ulensilio-t pi-oi>rios i*ara boteuuim e casa. particular, a
-alaer;

fisrtr.\iK»KiAS
ISebldas, conservas, louças, -ic.

Mt,\Kis !•: »;ti:n.sh.ios
-\i*maç«".es, balcões, nios*|iiiteiros, Baesas com iH-dra mármore, ditss de

madeira, para restaurant, ditas ,le .*.rro pea-uenas e srandes, caiU-iras BBBB-*
ricaiias. ditas austríacas, filtro. f--fl;iio. iruarda-vcitidos. to-ilettes. camr«.
I«,u«;as, coi*os e taças, talheraat, osoeüios, relógio de pareale, t> u-ma. innume. ¦
quantidade de objectos que estarão presentes no acto do ••'. L"¦•¦.

Cliama-se a attenção dos srs. -Mmineiciaiites ou tle quem quizer estabe-
lcccr-so c*om 1-ot.-quim ou ra^taur mt iara este bello emprego de raipital

A casa está bem afreguezala «= 0 um bello ponto de ftJve.r*são, tendo
esi)a«;o hiiffkúento para jugos o!ympi«'Os ,e posuindo também uma rinha de
p-al!«,s. O aluguel «*.- barato.

AO CORREU DO MAUTEU-O
Venda em um ***', lote ou a reta.tu—'jarante-Ke a chave da cas», a quem"

fit-ar cum as armações e liistalLiajVs em um só lote.
QLAI**TA-Fi:inA. 30 I>E lUallO, A'3 9 HORAS EM 1'OXTO.

A' KÍTRADA EIWMiyONPAS N • i
(Canto da rua 10 d>: julho)

Onde estiver o signal do agento
SILVESTRE SILVA.

- -

-3i

AMANHÃ:
— Na primeira pagina —

DA AVENIDA. . .
A PRIMEIRA l'AS CHKONIOAS

i.hi:. ft:i..\ mai*a im»
-MAKANIlÃi»". NOS ENVIol'

Iit» UIO.
ti NOSSO r-KllItKSroNPKNTl'.. KS

ikc:ai* ••a<;ajota":
—Os representantes do

Amazonas no Congresso
Nacional.

LEILÕES
— Continua hoje—

íi?»* K» llt-í lio-rti!»»» Ak ^r*i^txc\(\ dei
BIBLI

jd annunciada, a rua
i "«•!«¦ agente

Mun i cipal n 74

PORTELLA.

IMP0RTAXTI8SIM0 LEILÃO
Da liquidação final da Mercearia, torração e refinação

denominada "BRAZILEIRA"
yl*INTA-KEII: \. 1 DK JULHO. ."."8 • UORA9 1 >A 11AMI.V A'

ItUA lH>UTnlt MtiRKIRV canto da Avenida Haroellos
B< >M EMI T.Kt;.i in: CAPITAI.

'MA CASA BEM AFP.E-tfKZAPA .!
» ii. .. hini-tiiK-s para t«>rr.t«;ão de café e refinai-Ao de assu ar

-st- a chave da
Oa-

a quem fitar com os moveis e utensílio.- em um
lote

lhas, fa-rroe, i«ara engosnnuM*, grandes e pe.nienos, estril*os, eus|»oras. taltit--
r«-s, galheteirot», bandejas. CtBBtTIlIrOB. bacias, etc, a tintas sortiilas.

i*ol«;a i>k i-o pk i*edra
ITntos r.us^s grandes e pejuenos, fundos, cobei tos. ti-avass-sais, fruetei-

ras, nall; titiras, chicaraa. pirei-, etc.
LOr*;A I;E BARRO

T:«I1».«3, moringas, copos, vaso*, etc.
VIHHOS

<"*hu»n>i]as, al-alt-Jours. copos, cálices, etc.
tohi.\*;ão

l*m esplendido torr-.i.ior aUemílo, do fabricante G. W. ltuth. a vai*or.
com t-ipai-idatls} para fiu kilos. ** moinh'«s inttleztas para café. 1 dynamo com
lort.-a de í «iivaliota. e transmissões ei,mpetentee.

nU**tMaVC*aO m
Vm motor allemão, tachos «le co..re. caldeirão e ctutiiH-tentes aecesso-

iics para refinação, inclusive gra.i le poi*ç<*U* de carvão animal.
MOVEIS i: ITTENSn-IOB «,

elbo. 1

Bom enfra* «te f.-rro a prova
trelH.ieira uma loi armação etn |
7-iS. iMilt iras de Terr,-, e palhinha, fün-os

dn fotK» (iiortugtiez), carteira, prensa*
con*os. ei,\*1dr:»ç.ula e envernizada, tne-

l«ilanças e petos, vitrinas e l*em

tuguel é barato e e«*tâ livre-e ttesa mi.araç.uJa de quaesqt er ônus,
»• aa Fasendas Estadoal e Municipal.

S -rvida ior diversas tinhas de l*ont"e.
AO «COUIIKR HO MAPTEbEO

NAO TEM RESERVA OE PREiJi
acerte Sfl.VESTIli: .*-"II.."\. Q0BB 11ill«|*aBrtfl ft rua IIenri«|iie Mar-

T. «levidameiite auctorisa.lo |» los srs. Alves lí Neves, iroprieta-
i referid» mer«ear*ia. torraç-lo c refinação, denominada " B asilt-ira"

l.-iião no dia, hora e logar dcsi(siia«lo, ti- to-las as mercatlo -ias. mo-
e utensilios allt existentes, a saber:

ARTKIOS l.K MKRCRAIMA
Azeitonas, ervilhas, feijão vertle. santinhas, carnes, aves, camarão,

s tliversos. nitelte «looe. de ílranttat» t'.ornes e Ca., e 1*1 iun e <* ,., massa
tomate, manteiiía es'ranjíeira 1j**i*«-iletier. 3 vacas e I*e«n assim nitcio

• «liv, rs.is marca», chi em latas de 1!4 tle. lt». maizena em pta*otea de
lb. e l i d,, lb, palitos para tlein-s, nomniii em caixas de «IlverMjs tama
-. *. -l.is tle stearlna em i*sii"«,i,*.'« e litas, anil biscoitos nadou ies e es-

.' i;«in»s em latas 10. "ei kltas, bit'» esterelisinto e condensado, phospho-
<le pau e oera. trassouras am.-rl-aaas e de pia.«isava. aab&o m cional «•

TanReiro. feijão, café em si.x-i.a, arrt*»:, milho, farinha, alpista. iissucar.
tijolo in ra limpar talheres, pirarucu*, bacalhau a mais artigo, concer-
I-entes.

TlEBIf, \S
Vinhos finos. Romanos. Snnto Amaro. Attamastor, Intte|-a-nd "tteia. A-

t branco), aguardente Imm-i-»iildda. vermouth italiano, fran. er. e na-
al, mim1 Henníssy e nacianil. Whisky, ginger-ale, anlz1 » genebra

Ktxkinck, kola. etc.
rERRA«íE.*;S I TINTAS

ranellas fn-audes e pequenas, taçarollas, frignleiras. assade ias. coa.
(Lares, escum.id.iras baldes. Ide louçit «ísmaltada», fogareiros, Síicca-ro-

assim uma, carra».a, um burro c arreios competentes.
Chaina-se a .tttein.-ão dos cai>,talíhtas ou quem t-e queira esial-ele«*er.

para esta magnilici oi-casiio d*; emprstgar o capital com resultado aeg-iirf*
de hoa remia.

O prédio C- magnífico c tem ,*ous r.ra-om.nodações para rcsitkncia.
Bt..M l'.Ml'KKÜU PK OAriTAl.

VENPA FRANCA
<.jri\TA-Fi:ti:A. t i>k ji*í**io. a *j | iioi-a». pa manhã, 9,'

ROA DOUTOS MoRKI.tA. t^aiito da Avenida Barcellos
Onde est;ver o signal do agent«*

Silvestre Silva.

. HORAaS, \' avi;nipa
»al,l,iiili.i Marinho

JUDICIAL, DO REST AURANT FRANCEZ
HOJE HOJE

QUAI.TA FI.IIIA. S0 t»K JlNli, AS 1
EPI.AI1PO IUBE1HO, cinto d.i

NAO SE RETIRA LOTE
Ao correr do martello!

Venda franca!!!!
agente Ih iRTEI.T.A. com etteriptorio A rua Marecliat pcodoro n.* 32.

palaeete da Atssociaç&o Commercial, de\idam«aite auctoris.-tdo por alvará do
« \nio. *-nr. tir. Hermes Affonso Tupinambá, d. d. juiz municipal do Ci-
vel, vendera, em publico leilão os 'iene que José domes da Uoa-lia em uxe-

« uçâo penhiarou a Mo> sés Malca e Ca., os quacü constam ao seguinte:
KNTUAPA

3 quadros, 1 espelho de crjstal. e " jarros com plantas.
PAI.A PE VISITAS

11 esfideiras austriacas, 1 dita de balanço, 1 mesa redonda, 3
, i .-ii..-'. 1 mesa de centro, l tare-te e 1 escarradeira.

QL.virro n.- i
cama com colchão, mesa Je ríti*eceira, 1 guarda castvca com esi*ellio

1 mesa «le centro coni i»aniio. 1 cadeira» de balanço. S idttaa austriacets, 1
cabide, 2 quadros, 1 escarradeira, . Jarro e bacia de louça.

#
lindos

QUARTO N.«> 2
cama para solteiro, com coMi.o, 1 guarda casacas com es,«e

guarda roupa. 1 mesa de centro com inarmor». 1 toilete ctni espelho, 3 oa-

deiras. 1 «lít i de balanço, t mesa. m* cabeceirti, l quadro, 1 tapeta*, 1 BB-

c-irratlt*!ra c 1 mosquiteiio.
QUAIiTO N.» 3

1 cama com colchão e almofaJas, 1 mesa de cabec*ir:i. 1 gua.r.la roulKi.

1 toilette com espelho, 1 mezinha ie centro, 1 cadeira de balanço, 2 cadai-

ias, 1 cabide, 2 quadros, 1 jarro e bacia.

QUAUTti N." 4
1 cama com colchão e almofailas. 1 mesa de cabeceira, 1 guanla roupa

1 toilette com espelho. 1 mesinha. a 1 cadeira de balanço.
QUAIITO N.° &

1 cama com colchão e aimofadi*?. 1 mesa de cabeceira. 1 guarda roupa.

1 toilette cm espelho, 1 cadeira de balanço, 2 ditas austriacats 1 tapete.

1 escarrr.cleira e 1 cabi'le.
Qt0sMTO N." fi

guarda casaca com esp*tho. 1 mesa de cabeceira. 1 cama oom colr

«•hão a almofa«tas. - mesa de eentr ,, l cadeira de balanço, 2 .litas aus-

triacas. 2 <-ua«lros, ttc.
QUAÍtTO N." 7

camas com colchões e a!mofa.Li.s. 3 toilette», 2 mesas de cAbec<*ira. I
-nesa de centro. 1 cadeira de baIa.i*o. 2 ditas austríacas e 3 bonitos qua-
«Iros.

QPAUTO N.° S
l toilette com espelho, 1 cadeira. 1 mesinha .1-, cabeceira, 1 cama para

sadteiro.
Q17A..TO N.q 9

1 cama pira solteiro, 1 m.sa de caVeceira e 1 banca.
QUAajETO N.» io

1 gui.r.1.1 vestitlos. 1 toil.-tle. 3 cala iras austriacas. 1 dita de balançt».
1 niesitiha de cabeceira. 1 cama com colchão e almofadoes.

tiCAf.T'» N.» 11
1 cama oesn eclchio a almofada, 1 guarda vestntos. 1 toilt-tte. 1 ca.

«leira. 1 banca o 3 quadros.
RE.3TVI r.ANT

Salão de refeições:
25 m.-sas tle cedro cm |**rii is torneadas, 2 dltus grandes. 3 ditas de

ferro, ltl cadeiras .-t.ustr..tc*,s. ! lu.tchina de escrever. 1 saastata grande tle

«•r>sial. 3 ditos pequenos. 1 quadro, 4 cabides de t»é, 2 cabides de parede. 1

appa rador. 1 nrm.st.ao en .idiaça«U i"*l*m 4 coitos, I co.iso.os com |»clra mar-
more. 2 mesas r.-,loiidas ooin -ãvirniorc. 1 piano novo. 1 mostrador *BBaTt*

.«carros. 1 balcão com I ton>os. 1»'. ^:"lhetciros completos. 1 cofre ft prova
«le fogo. r.o talheres completos. ír.l c-opos de crvstal com pés, 30 t**ave*-aas
«ie WJamala 6 centros para mc-»3. 100 ttt&is de cry-ital liara champagne.
200 co|*o-i tie crjstal irnra vinho, 100 talix de cr>'»**»t; l»:»ra licxtrtis. 60 cotos
«le o6r, baccarat, 1 bul*. grande le crystofle, para chocolate. 12 ditos i>ara
<-»fé, Z l iiiiipBUBtBtBB «lc urystal, 2 torrina» «le crystofle, 1 l-orts. gela. idem.
3 jirros pira refresco», ', assucareiras de crysU>f\e. 5 ditos esmalta «tos, !*,
pratos de crystal para fruetas. 22 cas.ies de chlcaras finas de por«-ellan.t
para café. s vasos de porcellana p i:~x flores, 30 p ,M:'.eiros. 21 detuna-sos
1«ira talheres. 25 saldr«>s, SQ ;i .vilas p«ra guar.la. ,:>,.<. t reioglo de pa-
rede. íO floretro sditf.re.ites. « g-»rrtf-is d.i -hampagre. 1«»«*. ditas de vinho
tinto Bottleaux. 21» idt-n. idem. ali.mão. 5 •l*-m, ld**m. finai.tt. 2S idem. íd, ni

0 Amazonas levanta-se!
ATrENÇÀO

??????????????4> ?????»????????
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A cas-.t «W Ariiinalor e t"olchoeii-o LOYO íi BAREPES, ã Ku.i ?
Muiiicipal N.» f.S, tem o grande prazer de apresentar .1 Socicsla- 

~

de Aiii.izoneuse, e ao comniercio BBB ger.,1. o seu n«>vo aiUisro,
pura en«*hfír colt*h«->«?is

A CRI NA VEGETAL AMÉLIA
prüiliizul'• t-ni t» rniá hj»i ;*íiMi*Pses. e s**-!» ;i hiz <lo nosso r««l. Não
tt tne a concorrência «l«>s prtxlucios similares estrangeiros.

O novo protiuoío «jue ora apresentamos, é ver-âadtsira
CRINA VEGETAL

|i4*rftiiui'.i. m:n*Í'Ti. t\n»ilir, cl-isticii e rcsirteiit-tf.
'r.rnos coii.staiitcmenlc em deposito colchões feitos. l*«

ços módicos.
Cm mtmmUm clieio com esta crina, é liygjenlax». confortável.

Uma vcrdaala ir.i iltlici».
Pedimos ao publico, a fineza de vir examinar o novo produeto

iinuuuiifi.M', cm nossa casa.
Vcndemoti ti.mbeni i-alha para. eambtrdlagem e encliiiiieutos.

¦r pi

?
t

I
PRE«X»S RESrMIPOS

Venda3 por grosso e a retalho
•V.NPI.S Ul..*-«•« >.N Ti ,S PARA I'i:\K.M»K ?

LOYO -& PAREDES
- 6S —» RUA MUNICIPAL — 68

Telephone 106«-*???????-»???•?•-•> ????????? ? ? ? ? ?

branco. -Borda", 13. dem, iden. de i narot-es para r«frescos. JO pr-
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VICTIMA INNOCENTE
A meu ver seguimos por um ci

trvinho urrado, forno poderia ser 'jue
lé-mão Goux. o secretario «Io *eiihor
1'ertin-no'Iea, fosse a iisnasitino ite Ie-

(onitigo. e rrtiiando nio o apoio qne
pri mettetu. o que sera de miro?...

.tntes de agir assim lev anament.*,
jã pensa ram em tutlo isto?

Ctel?...
Tr>ta h>i*.>th •Ae depois «le UM

1

-a.,iren<*o parecia muito perplexo.
Quanto a tlaume. ou p>r initt.fa.-

• tito de reftexío... ' It.iça ou por convicção i itima, pa-
Acho que agindo desta maneira, j retas não prestar attençã > Aquellas

eominettetnos uma iu«pt*u«lencáa mui- palavras nem ter percebi, o aquellas
•¦ que poderemos assim «.usuras discretas,

abalar as relaçaVs com Henitmol- Assobiava ">or entre d. ntes, utr.»
les... ci,<;,«.. de c*ts;a, olhando nela i*ortt-

1'areee «pie siisi*eit.,mos delle tam- nliola do fiacre.
l**tm.".. lourenço moritiurou :

J* penstaram nisto. Oaume? " —Farei a que quizerem meu ir-
Iteflict» um *>nu<*o. iyourenço. . i.ilo... Kão í-/> r.ào irert os mau B
fer* possível? < aski do senhor Bt rtilíno les, comi
E o que succcder4- talvez... o «nr- . nio nos oecupa remos múa do tal

nhor PertlRtiolier rc-W-pB* cosr, sm pro- | Romão Goux, se fôr esta teu dese-
ktic* .it i2A«Bt-xr.tc dt aua tilha j j<-...

Naquelle momento desciam do car
ro .li ni, ito ixilacete.

E allt tiveram um minuto de h* si
taçSo suprema.

Os tres. não. i»ois Gaume pareça
.resolvido

Kspcrava unicamente l*or dcii«a-
tteza a «1,-isAo dos dois irmãos.

Na verdade era uma empreza Im-
l.ifiasamentc (trave a que se iam ar-
riscar.

Sendo Üma accusaçâo formulada
toi tra Itoinãi, <".oux. nSo pana acon-
lever que trocando as bolas fosse at-

tingir Beirtiimolles?
Pensavam nisto confus:,m«-Hite. sem

poalerem explicar seus rtreeios, nem
tão |>ou-*o suas imprcssi-.es.

O silencio prolongando-se. foi Iyjn-
renço qu«-m o rompeu.

—Meu irmão, creio que vamos en-*
contrar hoje a solução do enygma
oue tanto nos tem preocr*isjj*ad«>.

Ior con.sejruinte. entremos.
—Seja ! disse o mar«tuoz. E com

a graça de Peus!
Tocaram a campainha, atntvessa-

rair o jardim e subiram B*B escadas.
Fizeram se aenunciar a Bertignol-

Ibs.

i.«ir mmt ii Ts» ciu i.ts.i.

Quando o creado lhe ent
tres cai toes ilc viMta. carret

Klle esi.-iva em casa
t regou os

rretou horri-
velmente o sobi olho.

"Torque viriam os tros?
Porque razão traziam o agento

comsigo?
Sem duvida nenhuma, tratava-se

§0 l: oi n.i o Goux.
¦—Que entrem, disse tlle ao crea-

do. que f icAra tle pa' ft. e.-qtera.
Ira minutos depois, os quatro ho-

tiH-ns achavam-se reunidos no sa»
tão.

Bertignolles acothasra-os com sua
liabiiual franqueza e cordialidade.

Dirigira-se a elles oom as mãos
estendidas.

K sem mesmo esperar as primeiras
presuntas, affrontando o perigo, co-
mo si nada receiasse. e como si o
perigo nto existisse para elle: .

—Adivinho o fim de sus visita...
Trata-se do seu mysterios© cow-lx*-fr,
nio i verdade?

—E' verdade. — disse Lourenço.
—Então, vejamos, fale... que de-

ao conde tle Soulaimos. suppoz re-
conh.ier seu secretario Uojnão < 'oyx
— serã este o «eu nome? — com O

disfarce «to honrem que surprehen.li
conversando com, o senhor.

¦—Supi*oz. sem todavia affirmar.
—Atem disso, o retrato que ma-

tlemolselle Jenny fez de Romãto
floux ao senhor comle de Soulaimes
confirmou, traço por traço, os si-

BjatBBB rto homem que procurámos ;V—
balde, depois do crime, sem poder
encontrai-o.

—E este hom"m'.*
—E" um empregado da fabrica:—

Lázaro lVcrniann . . . E ha um meio
muito simplei para fazer cessar es-
tas duvidas, e nossas inqui«taç«-^s,
pois creio que o senhor não BtBpaBa
«jue possamos de qu»l«iuer maneira
suspeitar do seu s»-<*retario '. . . Es-
tf. meio, não adivinha?

—Certamente, disse Bertignolles,
st«rrindn bondosa n-ente, f simplesmen

I te fazet-o vir A sua presen..a. São
dois <iue podom reconhoctr I.azaro
B*e« riiiatiii e recordar-se de seus tr:,-

reja saber? I ços. o senhor Gaume que me dis-n»-
—Mademoiselle Jenny, diss-i G-aU- ( ram- que o viu e ouviu o Balar no

me, cortando brusca atente a palavra primeiro dia do inquérito e o mar-

t,ii«'Z de Soulaimes, que o teve como
«.mpijegado durante perto de deis
l,.ex*-s. . .

Miírue! ti. I^»ur<*tiço respiraram co-
ma, se esttvvssem desembaraçados de
tm grande peso.

Po momento em que Bertignolles
tste o primeiro a offerecer, todas as

c! ividas se desvaneciam.
Gaume, impassível, parecia espe-

rar.
A luta — pois era uma luta ver-

dadtlra e mortal — concentrara-se
entre o aríente e Bertignolles.
Iiemais, deiiois de Bertignollt-s não
so oecupava BBBB os outros.

Não via nem olhava sinão para
Gaume.

O iuimi-ro estava alli.
Adivinhava nelle as primeiras sus-

pe'tas que augmentariam ainda inex
plicav«'is. mas que um ac.-is
¦BB raio de luz. esa-lareriam
l*m depressa, um dia ou outro

Com os Jois irmãos. Bertignolles
i.iu se incomniodava .

lemia sóment eo agente.
Gautrte lt*-*a|*BBBBB*a «-irnal mente

-+- m- a. m. *. m. ^m^^m.m^mmm.4mA^A.A.A.mm

Mme. DELTA
»??*

Chiromante, physiognomomista e cartomante
Rival tie Mme. de THEBES

Diz o passado e o pre-
sente e prediz o futuro com
extraordinária veracidade.
E' inconiparavel em vaticl-
nios e descobertas de to-
do o Ka-nero — as-tumpto»
amorosos, prognósticos tle
doenças, êxito ou insucesso
de Begocios, viagens, etc.

Os seus trabalhos, que
ta"m siilo admirados p
pessoas da mais atta cai -
goria, baseiam-se nas theo-
rias de Gall, Mantier. Lom-
l.roso e d'Arpentigny. Mme.
PKLTA foi a única chiro-

mante que em Portugal pre-
disse a morte do rei O. Carlos e a queda da monar-
chia. Item como o insuecesso das incursões realistas.

Seriedade e discreção absolutas
Consultas diárias das 8 lis 11 e das 13 às 21 horas

Am\\mV
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CHIROMANTE.

RUA DEZ DE JULHO, 86
*> tr ? ar -a *«*-*«-'*->*«*¦*»*' mr,W^emmm*mrmtmrW

MOREIRA, GOMES & Ca.
7-Rua «atí de Novembro, 7-PARA'—BELÉM

Caixa postal w° 22 Endere«jo telegraphico "Matta"

RELAÇÃO PE SEUS BANQUEIROS E CORRESPONDENTES

%%

' INGLATERRA—The Union of London a Bmlths Bank Ltd.; »Cré-
dit Lyonnais; Lloyds Bank Ltd.; Pinto Leite St Nephews.

ALLEMANHA—Dresdner Bank; Augusto de Ersitas, Sociedade
Limitada.

FRANÇA—Crédit Lyonnais.
ITÁLIA—Banca Commerciale Italiana.
HESPANHA—Cr«f-dit Lyonnais; Pedro Romero jr Hermanos.
E. U. PA AMERICA—The National City Bank of New-York; O.

Amsinck & Ca.
¦PORTUGAL—Credit Franco Portugais; Fonseca A Araújo. Ltd.;

Borges ft Irmão; Banco Commercial do Porto; J. M. Fer-
nandes Guimarães & Ca. ; José Henriques Totta & Ca. ; J.

M. de Lima S. Romão.
ILHA DA MAPEIRA—Blandy Brothers ft Ca.

MANAUS—Araújo & Areosa
. SANTARÉM— Marques Pinto. Irmão ft Ca.
, OBIItOS—Calderaro Mileo & Ca.
MARANHÃO- Oliveira Neves & Ca.
PARNAHYBA—Jaymes Frederick Clark.
THERESINA -Ferraz & Ca.
CEARA'—Salgado Rogers ft Ca.' NATAV.--Banco do Natal.

I PARAM TRA— Moreira Lima ft Ca.
' PERNAMBUOs» -ffBBBjÉia Carneiro ft Ca.¦MANEIO'- Cotnp,nhia Cer.tro Commercial.

RIO PIO JANEIRO—Banco Mercjuritil do Rio dae Janeiro.
ENCARRKGAM-SE PE TRANSFERENCIAS PARA O fMONTEPIO GERAL DE LISBOA
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NUVEOASÂU
Booth Line

As i ¦ •aTa*Mfl para Belém, ritlo Mtabaledda» nofl seguiotM Artsçofl:

1 • flaa***, l«*PM»1 '-'l cljsac *«H«0.
I Incluindo o Hnpo»to de tranaporta) .

Para flsclareclmento». pussagen», etc, etc.. trata-»» Aflfl ******

**• de booth * co.
--. AgOIltM.

Itua AlonUlro de Sousa. I.

Aviaamus ao publico. tw-xi-UImente ao» sr». viajantes. <l l.- a ccflneçar

«som o vapor Antanu. a sahir deste porto em prinoípios de A .rii próximo,

fica abolido o supplemento de guerra de ::. p. c. na» passagens pira n Ka-

rop». Molreiia». porem, a» passagens de pr.meira classe um augmonto de

i S. Pura a li-rcttira classe ficara restalieleclda a antiga Ulu* la.

ll.ini,,.-. 2*. dc Marco de 1915.

BOOTH «Sb Oio.
VENDEDORES DE CARVÃO DE PRIMEIRA QUALI ÍADE

Avisamos sos srs. lnteres»ados tjue desta data em diante c proço para

a tonelada de carvão, de 40 vem cúbico» Mr*:

CARVÃO CARD1FF—£ 1.0.0
CARVÃO AMERICANO—£ 1.16.0

(CAMBIO IX) DIA)

_ i\ .xTtV \aW*Nj
LLOYD BRASILEIRO

no Rio flfl Janfllro

^VvAPORKS — 1*0.000 TONELADAS

Paquetes de veh-cistaJe. Imxo e conforto. — ********* d' luxo ~ X**™****

camarotes vara wn A "'oi* posaaoctro* — Optlmc»
camarotes pata segunda classe.

Boaa accommodações para terceira classe. — Apporelhos dm
teicyraphia sem fio

MARANHÃO — Rr-rreoaJl a 1 d» Julho p. v As 11 iintti' i
ÉailflAWQA —Sahiu do Rio a *** do corrente. BaMajnaati n 10 de JU-

lho p v. ' • :--CW91
OLINDA—-Sahiu do Rio a 20. Kspt rado a 1» de Julho i. v.
PAPA—S. birA do Rio a 30. Esperado a 17 de Julh-i p. V.

**
I

A» rojlainutfies por fultas de volumes deverAo »er apresentada» por
Mcrlpto na Agencia no pra»o de 1 dias utel» depoia de flnailaada a dM-
carga.

Findo eate praao o» snrs. Consignatario» nAo terAo dlrelt « a reclamar.
Esta Asjericla foi autorisada a «mlttlr bilhete» do paat igfltifl tnumo

antea «la cbeKadu do paguM».
Aa encommendas de camaroteA aó ser* 3 respeita-

das até cinco dias ante* da partida do paquete .
Para frete» paaaaa-aoa » mali tntormacõfls com

J J. R. MARTINS, Agente
rra<~» do Comm»rclo n* fl («sobrado)

Tha Amazon RI var
r \,ÍÍA Navigation

Company (1911)
UNHA UO UIO NKiiitO

O vapor INCA seguira, par ao rio Negro, até Santa. 1
g«-m flfl linha, tocando um tolos o» l Wtflfl di» esi-ala. no dia
10 bor.ia.

aflflflfefl carga o (¦aas.kgniros.
LINHA DO 8OL.IM01-:S— JAVART

O vapor SAPCCAIA saiilrA para o Javary nté Itcmate d-:
do cu todoa os portos do SolInuV», no dia 2 de Julho a» 10 hon

Recebe carga e piiasagelro».
LINHA DO PURCS—ACRK

O vafMaT MAI«KIRA MAMuRK' segulrft para o Purus—A
todos os portos de escala, no dia 6 de Julho as 10 horas.

Bflflfl vapor recebe carga e p;issageiri>s. a bald«-ar em I
oa «aaPflflflfl de roda A popa. para todo» oa portos acima desse
do Acre.

Staam

Llmitad
'. il» 1. om via

1 flfl jullm Afl

Males, tocan-

•re. tocando flflfl

'aeboeira tiara
cxsil ali- Bflflfl*

COMPANHIA COMMERCIO I
NAVEGAÇÃO

RlCim NO RIO Dat J 1NEIKO
 Avenida Rio Brnoor t '

481  11.000 TONELAD.Vâ
• 7

11 VAPoRlbü  Caixa postal n
Agente em ManAos—J Adoniam A Ca.

Caixa postal n.- 666—RUA MAKIXIIAL U 1*11 MES N IA

QURUPY—Bflflfl rápido vnpor e ihl.i ilo Par* com duutin. a ManAos a 17
ao corrente mez, dev«_ndo ngul cne^ar a tt. *

Condu» 6600 volumos de car-ra para c MM* porto. Rigressarl, d i«ols
da liiillMperiMav.il flflflflflfl* ao Hio do Janeira, com escala por PlB*A e .'ernam-
buco. para onde recelie carga a freto re«l.ix:do.

TUI*Y—E«tfl vajMir, tanit'. ni ri pulo, sahiu do Rio de .1 meiro par.
porto ali do i-orr.-nte mes. oonduslndo pnra esta pra«;.i BTA*
c.irr. . • em Pernambuco a 23 deste mez.

.iaiíi AitlHK Com distino an sMH porto aalitu «li
ro n 26.

volumes.
erte

Devo

Rio «le Janel-

Rm presa gue maior cuidado emprega p.ua a boa condun-ao de carg...
l.-i» falta verificada nas descargue, f«,1 lmmedlatamene paga.
t>s vapores ili linha rápida locarAo apenas em Pernauibuco, Cear A

ParA.
Tabeliã especl il com fr.-;.-s extraordinariamente rsduild m.

J. ADONIAS A Ca.
KentM.

Viagem ao Rio Madeira
O v.i|>or MAIIACATA- — <

loto "raiicis-o Pio Machado.
M.id-.-tra atC- S.ni!n Antônio,
Ah 17 horaa.
BflflflflM flflJJCflJ** e |tasKigt'lrofl.

Fretes po-la tabeliã da Amazon I:ivt-r.
Expediente e mais lnfornv-<*«Vs, na casa

SLMrKK fl Ca
Rua Marechal IK-ndoro.

-«. Ll. ^aasaaaaaaTMsJ

¦m mandante — 11-
*"tt,iiirà pira o rli<
tio dia 3 de Julho

em LHJ.

JOHN AL DO COWMgWCIO

¦

-** - tja*m%\ QüARTA-rant». •• *&*** junho de ihi

tm***.*-*- ***\\\^mmmm\\A

w

Laa-ha PI ALA — Bata magi Ifica lincha, le-
valido a ie'«-oue a alvarenga Kl.IAS VKNKZA.
¦ahlrA lr.«prelerivelmente no dia 3 de Julho fts 17
horas, ,'.ira o Kio 1'uru.i BAA * Bflflflfll do Acre.
recebendo carga e posaaarelMa.

Igualmente recebo carga e Mafl**flflflflM liara a.ém da líocca do Acre.
con l>iild«-;içao para a lancha "Sairiptao"

Freto» n-tluziilos.
Kxpedlente e mnis Informai-'*.*» tom

GOMKS e Ca.
Rua QuinUno Rocayuva, t-s«|iiiiia da Gollberme Moreira

__ '

Linha do Solimões Baixo
l^aficha MKL1TA—SahirA -m \ingem regu-

lar, uté Ca|«;Ar-.i. tiKVindo en toilos ot> portot-
nos dias 1 e 15 de cada mi.

Rtscelie carga e lussageiroi.
l-"xpitlietite em casa de

MKSyUITA I Ca.

Navegação da Sociedade anonyma Armazéns Andresen
vflAMT ANORESEN — Con nundante Piloto

JoAo Moreira Vinha». — r*ste magnífico vapor
s;ihirft para o Javary at* Ren ate de Mallcs no

¦ dia 2 tfl Julho As 11 honis. n-celiendo carga e
t

paaagoirQ».
<)pt'n»o tratajiia-nto • magnifKijti aiiosentos.
Kretis pela taU-Ua da aVmazoii River.
Lxpcdlcntl*' e mais iuformea na Sec^ao do Navegaça«i dos

ARMAZÉNS ANDRKÜEN

1'raca MMflÉflli .

at ¦» ~*\

B^a*aa W

T"" ^"aaMPP-»-***l!*^BaT»aaal^

asaasa, *v

aV \\
BBbb\. I \

l no «*»•*» \p--ijAant.

I-ui.b.i ItUANCillTaV — O- duas tobias. 11

lumiii.itla a lul electrica e ca lundo tres ivf-s <

<-oin excellentes «ccimiii.k»! ¦¦-«*•. s para jkissagei
rtw th. primeira e terceira 11 isses. segue para

a lio. • i d-- Acre no dia 3 de Junho,

passageiros i>ela tabeliã da Ama'.on River.

riptono 0*

^0* CCNUBIR-J 
e Ca.

«mie si* vi-iide lay.fiidas mais baratas
Ho NAo VKMDG BARATO QtJflBal NAO «PER

VENDER BARATO
Mao B- M. iNOI-oLIO. DC QVEM OUKlt glK ShJAÜl!

OS MAH>BE8 ARMAZÉNS
dt- ntac-ido. as mrtli.trvs nu*:** de -.-arejo, e Mfl mesmo ns qui-

tan.las ambulsuitea. |«'.di.n vender barato; a questfto c»tA na

ctin.pra. na escolha e nuns outros trles ou trues. que sio ee-

grtdoe do» prat.co».

A VERDADE
é «jue. o nosso stock -le PA7.1--NPAS. foi hoje av.gmentado com

o M. 'Nl'MENTAL lotu de mais de

303 mil metros
de tecidos diversos, para MM vendidos ao picço dos /abri-

cas, passando portanto de

íiOü para 909
n.il metros, o novo reforço da«

CARIOCAS !!!
Fa» parte do «quiliarlo das finanças de quem deflejfl com-

•prar faza.-n.liu-. nio ox.-c.ttar «*as compra* som visitar os

ARMAZÉNS do 22
o esptclalista das

CARIOCAS

lipertuti tfieliftflii'» it-
ptrtti *• | fEllllllCI

ma!"
Não *e vende mais barato em parte algu-

A NOSSA CASA tem um completo aot-

timento de fazendas e miudezas; A NOSSA

CASA vende até Canecaa a 200 rei*!!!
As íaxeii.las flâo vendidas nos inelliorcs pr..;os d» praça.

No retalho todas as nossas mercadorias. estAe com o preço

marcado, mas quem comprar peças ou fardos Ifl* dearontos

e-sp,-ilia< -s 

CRETONES E CHITAS
alim flfl enorme variedade da» JA conhecida» CARIOCAS, temos

quasi tudo quanto

A antiga musa canta,
• a preços mais barato» do que cm qualquer outra casa. Tam-

bem temos o pó. p6. !h'«. de 2S0 reis o metro.

NAS MKSCLAS
taml-cni faí. ai"s parlo do iJRANHi: RKColtl». «los «pie liatun

n mniiHtriida.
Ha CANOS'.'! que n-'>s vcn.lenios ra«í«cla barata, quem tem

compr ido a n«.M-a mescl.t Carioca, p'tli;.o confirmar.

BM BRINS !!!
ti nosso sortiineiito e tio completo que até JA nos alcunham a

DOS BRINS!!!
Tambem t-mos desde os de lAfl reis o metro ati*- ao melhor

quf v*?ni .to mercfldo.

O NOSSO SORTIMENTO
6 todos os dias renovado, mesmo sem entradas de vapores, com

compras flfl occ.i-al.1o; tein-»s sempre nOvos saldos tit- nrtiiros que
vendeaaios inir menos do seu valor:!! Que o diga, quem tem

comprado
 OS MAKIANot* ll 

A LOUÇA!
o marido flfl Cbi«-ara c a mulher ilo l**ri:=. as cassinhas

Iimli xm ¦ •!*•'. e o • '• 1 ticrrimo Calçado Americano a 151000

rei», isto deu Brado! ! Isto «le s.iltlos. c como tudo o que vem a

este niiintlo—

Morrem uns e nascem outros !!!

Portanto, quem quizer pechinchas, é fazer

uma visita ao 22.
Ifl eir< 'un.slanclas attenunntcs, da muita falta de

 BORO'S 
força-nos multas vezes .1 vender i»t intMfl O* seu valor. íu*. nf>s-

sas nu rea.lonas. s«*. I«ra reluivermos ariuillo AMfl ttue se com-

ar •C**^^^^fl» a«B^^^^^^^^^V

BT aaBBafl*-*^^ aaB*v

_¦ A\ .aaaaaaaarxaBBBBBBBsak

^BBtt^asal BBBBBBsl \\ui*^

POLYTHEAM
'i*

Jata** AVwAfl 9* Mmttm

José Lnix de Mello, leporter do
Jornal 

"O PERNAMBUCX>w,t«n-
do sido acomtnettido b* tempo*
de am rheumatismo bleuoiih*-
(çico, e tendo-o prostrado no leito
por «espaço de tres mezes e sem
nenhuma esperança dos recursos
médicos, * conselho de sen parti-
cnl»r amigo Dr. Archimedefl de
Oli-reira, ex-prefeite do Recife,

-fesTuso do Eltxsr ékt Nog-tt*mt*m, do

pharmacentico Joio da Sil*caSil-
yeir*, apenas com tre* frasco*
«consegui* ficar completamente
curado.

Em tempo declara qne o est*-
«do d* molesti» fez com qne fosse
preciso Andar de muleta*.

P»ra beneficio d* humanidade
soffredor* f*z * presente decla-
nçfto '

Pernambuco; 30 de Março d*
1913 — Jm9*fmm*t éa **mtUa — (Firm*

¦~ ****** . HOJ>-—QUARTA-FEIRA. 30 DE JVXHO—HOJE

lalPONE.VTE E**J*KCTACtnaO DE ARTE E DE EMOCAO env benef.cio d:», applaudidas senhoritaa

JVXojrltai.ta *& Rosalia I*Ojtattl30
MtPflTAt do bcllisslmo drama aocial e acientlfloo. oérie: -Grande. Fi.ms Senaacicnat»- ********* Fr.re»

Olhoroscopo fatal
*™* 

Formidável scena ilr-^aTW** de tlabrlel caiser. eu. 3 imponente» parte»

DtMflfl íuc Mesmer iniciou o estu.lo ila sclrncia , sinsela affirmativa. no facto. flflM eran.liosa na «Maa-

tios fluulos. <iue sr reconheceu t^ue aciiiKi da matéria cia e nos effoiloe.

alguma coisa de imismileravel. de (rraiuli-so e l>«-llo cx- -• Horóscopo fatal" é um film sensacional, cujo cn-

istia. trecho se re'aciona com as linhas que vimos dr .-

No vasto e iiouco conhwiilo campo de |w.vch:s:nt>.

verdadeiro» unllaATM se têm feito.
A cliav lessa isirta do myrterio rcsitle na vonta-

ile; ella é Ul'Jo: resta somente saUel-a u»:ir.

O mairncismo. o hypiiotismo e a su^ígestâo e suas

correlativa» cs|>ccialidades nada mais c do que uma

crever.

l*m caso ile auto-suj-gestão. strve de thenia a este

«Irami que. romantizado pelos vários SflAflflflflM gue o

constituam, merece uma hflpSAW attenyão ilo illualia-
«lo publico t reipjentailor deste cinema .

NO PALCO
AMOR i: «"AKTKinA llnietto) — Mariana i

«U ilnN|il;.l.V'i<l («Cançoneta) — Fernanda.
A FLORISIA — íCangoncta) — Kosalia.

¦BlPCa -la interessante revis-ta em um acto

rersoiiiiBcns

Itosa Ii.i.

COZINIIKIH.i
I.AUAXJA DA ÍIMUA

MANGA ROSA 
UVA

Fi:i;.NaVM«A
RCISAL.IA
MAIlIaV
MARIANA

Cinema Odeon

juem as r.«iuisltar pam confrontarempram os BSflflflJSI I |
liamos amostras

as r«««ssas

CARIOCAS
cotn «niii-simer outras fazendas. A uoss i c;ts.i continua cotn
o seu antlKO systetna ile ven.ler l.arato para vender nuajto.

O 22 é no quarteirão com frente p«xi*a a

Praça do Commer iio, Rua da Installação e rua

iHenrique Anton"?.
CAIXA I-..STAX, N.« 88

Endereço telej?raphico: — VINTEDOIS

NAO TEM FILIAES

Milagres da corte do céu
"So ilia BaUBaT Anlonio.
«.ruiiile WStStO* llslin.itn,
1'eilin iloii.i tlnrli-ttn
%o inarltlo. o Possttlonltii

*tJJ>oaal*ealo da niiiih'iiliiin
1 ou tt* fnat-r um pa-illilo. . ¦

••t-iiln.niiilhrr, mil".»-!!"! «--tlitt-i.
— aflJMaflM o pt-ito o|»pri inlilo :

-Tu JS mr ilrstr o VfitllUtt
1'nrit im ft-ütits tir >fto JoAt». . .
\n«- nuiim. A rttrat-*»
.»«- lil Ini o»ll nn» uri-/.ll
I oii.prur A CAR* IIIVA\KÍ,1
Inila n tn.-i prt-clafto . . .

"I»A ,Inriiii-i no i-ornoAo:"
*\ii«* «*iiiii priir ii 4|U«- iirrt-iiiu»
>t,-las fitiiiM c i-i.iiiUa»
|>rrfiiiiii-s «|iie k{Io do tom:
I ii al ti lia IA ilr Itt-llo i- Imnt .

"luto ml. i: ilepolM illstof
'•ritiiitiiH HiitliiM, cillnrl nlio».
l*«»r >fi«» Jiiítn |»*ir .!<*mii*« llirimti»
Klll I*t*lll4» UN n«»•**»«IH f I I ll Í IsllOM
V l.u»'n in i rn v «i Ila UA
Tr it ri t.-irfto, i-iiin crrte/.n

Miiiiifn* iitu* Im-IIh -T* ii |i:i |irt
I*a.lH «|iie lllt < \S\ II AV \ M-.'/. V
¦fl compr» n tente a-leuantc

 -Ileili, iniillicr, luto ( Im utn ll te.

NAo i* liiiNtitntc. O I iiMtlnlta
I ni-ti- ti Imrliu t|U'<* iiiii prliunr
lllt- Iíi |it'lil t lllll iu In lill.
IN*In ii*i-«mi>, C* iiii-ii ftitmr.
I-: l.-i f«-i ••sra"* Pos»! do olo,
f iiiiiprur tiiiln i> t|¦•«*- i* «li*i**'iil*** i
\ ir ur.i «" 11 iu |»u ro il**iui»ii lu I
NAo ha iiinllit-r ****** Ilu- nuiifiitr
*\*m m it** r«-i|iil iit<*N ili* iitinir !

lom

HOJK—QfARTA-FKIRA. 30 I>E JINIIO — lltUK

Pathé Journal—Conflagração Européa
partes, contendo nrrr o-.itaH novidades do I eii-saçao. o enthusiasmo em I.isIk.i |x>r o. ca.stão

do emb.ir.iue da seKunila c.\ik.-<1íçAo «le tropas para Amola

******

A' pn* ilo -t'I)Kt>N'~ MM* a
hom informamos constantemente ao vivo dos mais sen-

auetonaes iicontccimeiitos «iue sè pertaittem colher solire

issa KUerra assomluosa «pie já lia tantos mezes vem
«jii.santtuciit i mio a velha Turop».

Ainda huje inste principal centro dc diversões da

nossa capital sc vae exluhir mais um numero novo fl*

nicansaMJ PatliO Journal, t-m .' aTafAJM part.-s. r.-pl-tt.

¦MMÉWventura de de .piatlros enthusiasticos e «le KraiMles
como:

l.isl.oa — A multiiUlo fez enthusiastlca ova.;ã.

t topas tia, sc.muda cnih «lição ijue foi para Angola.
Conii, «.«s priaiotit-irus allcmães não tratado;

Vranç-t.
Nas SBSa-flflMM d«> Vnr.
Movimento cm volta ilas trincheira».
fainpos de l«itaiha. etc. etc.

0 segredo do Casfellào
a - • _ _> m m_ a. , . I ¦ fll.Mll I I a^ria.-í.t ala** 1*1*1 li»"Kmociona.it ,a |Miliiial tnodema. «le Mr. I". larK-iipil

em 2 artes
ITotagonista: A ftractoaa e vltrtstima Slllj- Irene Itonlit-.i

tístii-.i i-<nt;Ao de 1'athé Frénv.

"O seirri.l-i ilo fastellão". d. mr. r .larlia.pii. qu». *<M seguinlM artistas de fuma que tios dispensim .

(¦ utn penetrante drama de família, mob ¦ fÍTina- «1«( ro-Mua-i» reclamos.

mane- pottflaal, tjue consegue. «l«-s«le loi;o ao brilhar dor-| -j-10 ,.||t.s:

primeiros quadrtis .iiitiiirar o puMico \- loi enj-grmatic

Io seu rireiln. cujis exiJii-aeões sA no fim se vae en- ,llordini. no |ial«a-l .l«- 1 HttecUvo lesplrntlida) ; mi
contr ir.

São. poia, 2 aetos ch. ios ile Inter..-se e imprevisto i-intiorel. no papel du llm-o t!

«ujo admirável êxito de interpretação •-.• acha confiado charihaut. no unM» flfl Uma

liesfontainr. no papel de Castellão; mlle

llordini. no |iai»-l ds lH«íe<-Uvo < eaplrmlitla) ;

,s'imioret. no i«:tin.-l flfl Hue.o ém JatortaJ~a**A e

Ir.ti.

0 MELHOR REGULADOR a»tr
*

** ^^H«aaaaaaaaaaa»r^a»ãauarT^B8lWPiBi^

«aãr 
- ^* *» ^tm *i**à mvM la^aaal *^^

9 m*Jm\W* ¦ f**y*****<**lw\mm. al laaal ¦¦¦•
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C8 j^rfr \\J\»***f^VMk ******
**^mmm\^^^^áW KltlM ll *****
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O MAIS ELEGAjNTjK

A La ?ille de Paris

COMO SE CURAM
OS INCOMMODOS

DE SENHORAS *

è um remddlo
è dispensa os

»

|A Saúde, da Mulher
para uso interno
Irriffadores e outros apparelhos.

£ uma formula privilegiada dos pharmaceutlcos* chlmlcoa** Daudt & Lagunilla - Rio de Janeira

; A 8AÜDE OA MULHER é o especifico doa
Incommodos das senhoras e senhoritas*

i

POUCAS COLHERES ALXIV1AM1 fts
POUCOS FRASCOS CURAM

¦ A SAÚDE OA MULHER é sempre Indicada com
•* real vantagem sobretudo naa

A REFORMADORA
 I»K 

 JOÀO RUFiNO 
Ak» mia ile compra, venda i- aluiru.-l ile movei».

Kahrii-aiil--s de

TELAS DE ARAME
•-.ra cama. rystema liia-lex. fNICA NO OENKRO.

fun.mímica aos ncus amav.-is frtsaut-ae» que mudou <> seu estah-l- >-.-

Miito d.« rua I^i!><i «le Almada ¦•." "U

para a rua «da Installação n ." 34
-mie rstft ao int.iiro tlis|iòr tios mesmos.

Suspensões *
Measiraacies iihnm
Flor» Iraicü
JHÉÉI i

****] ! **i't> .. í'

legis esami

" *— ^a "

'.-'tf

LEVY FREIRES
COM CASA COMPRADORA EM PARIS

R. MUNICIPAL, 55, canto da rua LOBO D'ALMADA
O nosso «estabelecimento, o mais importante e antigo desta fu

turosa capital, tem permanente um sortimento de brilhantes, jóia
de ouro de lei, cravejadas de brilhantes e pedras preciosas.

Objectos de prata de lei e eletro-plate para presentes e orna j•nentos.
Deposito geral dos já bastante conhecidos relógios marca 0ME-

GA, de ouro, prata, aço, nickel, etc-, etc., que vendemos por pre I
;os reduzidos, assim como relógios WALTHAM, ELOIM, BOS L
KOPF, etc, etc.

Relógios para parede, mesa, marítimos e despertadores da to-
io? os systhemas. **

Lunetaria e óptica, óculos, pince-nez, binóculos simples • pris
tias, thermometros, barometroe, thermometros para .médicos, bus
uias simples e de casella.

Grande sortimento de instrumentos de musica, de metal • dr
üudeira e pertences

No período da edatfa
critica» nas nri.an.fea-
tações doarthrltlsmo
e nas dores rheuma-
ticas, este poderoso

{ remédio produz «sem-
i pre grandes benefícios

**-****- ^_

1
l*™*™"**""^aa aaT~~

***§

amanhã
«3

sempre

[«•> Vsa«s-ss sb leasaTss

Nos armazéns por atacado de
A. Mou rão & Ca.

Rua a\%I* Deodoro, n. «-***

*CI1 CS V fVI t-^»»>v-«v«t* a

Mfl», GRAMOPHONES, DISCOS e PERTENCES, que Tendemos ebtr

JTflf ??????#??# M+++#++++##
Kinkelil Beirão ^

ÜEMEDIO SEM AMAB GO CONTRA AS FEBRES DAS
CRIANÇAS

des abatimentos.
Avisamo-* aos nossos amieos e fr«Pfruez«i-«J que «»*tt« eslnheleri

Minto não cumpra*'nem troca juias velhas dc segunda mãa eu pe-
\h..r e só vende exclusivamente novas, modernas e n&o usadas, com-
iradas pela no-*sa rasa em Paris, a vendemos a

TREÇOS SEM COMPETÊNCIA
Uma visita ao noseo estabeledmento será a melhor prova dç

hh acima annunciamos

JS* o aioilloatiirtitii mala aaiidrrno para a «-ara ra-
itltln «r atratirn tin I in ihi luil Imiiii» daa rrrani.-na r «Ina «t—
nhurn-i Iritt-uM a|<ia- mio liitrram ti aiiinrvtti ilu .|iilnliin.
aaal ¦ ruatu a 'luilittiiitiavAtt do ftarailn tr do bacn.
A' VENHA RM Tlin.*a AS Pn.IRM.K IAS RG af ANÃOS

BaafsasMe t-at i-nta •!•* A. Mourão e C". — ,l"n *******
i-lml l)a-«i(1.iro, tt. 28.

II A \ ¦ I» í.

• ott
Nâo vende barato quem q\ier,
só vende barato quem pôde ...
o resto é malhar em ferro frio...

• ¦ ir at . »aa> *mm*. * _ W*mr*mw fl> *». _^. ^Ji-^» gK-ia> , ,' ?"•* • .- A. -9 * — a. ififl Üill )9 .. *
*T âBBBi' aãa. *BR*aBflKa> .. *mmT ** -niaaiti^BnaaaaWlhi - *0

*t •' vsmmfâ '-¦ *> ***¦
¦H i^jPiTW.« :- _^f ¦

mJíJt&^.-i. - - ¦aaWw-j.i.i^a ,-


